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1. APRESENTAÇÃO 

 
Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, criados nos termos da 

Lei n° 11.892 de 30 de dezembro de 2008, têm como origem a Escola de Aprendizes e 

Artífices, criada pelo Decreto Presidencial nº 7.566, de 23 de setembro de 1909. São 

instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, 

especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes 

modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e 

tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, nos termos desta lei. Além disso, de 

acordo com a organização administrativa definida pela Constituição Federal, são 

caracterizados por serem autarquias federais vinculadas ao Ministério da Educação. 

Atualmente, os Institutos Federais estão presentes em todas as unidades 

federativas do país. Assim, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Pará – IFPA, que é constituído pela Reitoria, e pelos campi Abaetetuba, Altamira, 

Ananindeua, Belém, Bragança, Breves, Cametá, Castanhal, Conceição do Araguaia, 

Marabá – Industrial, Marabá – Rural, Itaituba, Óbidos, Parauapebas, Paragominas, 

Santarém, Tucuruí e Vigia. É uma instituição centenária que tem seu trabalho 

reconhecido na sociedade paraense pela excelência do ensino, marcado pela 

permanente preocupação de ofertar cursos que atendam às expectativas dos alunos e 

da comunidade em geral, no que diz respeito à empregabilidade, demanda do setor 

produtivo e compromisso com os aspectos sociais. 

Estes aspectos podem ser comprovados a partir da missão da instituição que é 

oferecer e promover uma educação de excelência, direcionada às demandas sociais, 

destacando-se como instituição de referência nacional na formação de cidadãos críticos 

e éticos, dotados de sólida base científica e humanística e comprometidos com 

intervenções transformadoras na sociedade e com o desenvolvimento sustentável. 

A Proposta Pedagógica do curso técnico em Meio Ambiente Integrado ao  Ensino 

Médio, pertencente ao Eixo Tecnológico “Ambiente e Saúde” do Catálogo Nacional de 

Cursos Técnicos está fundamentado nas Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 

Lei nº 9.394/96, nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Profissional e Tecnológica – Resolução CNE/CP nº 01/2021, nas Diretrizes Curriculares 
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Nacionais para o Ensino Médio – Resolução CNE/CEB nº 03/2018 e na Normativa de 

Projeto Pedagógico de Curso do IFPA – Resolução CONSUP Nº 912, de  20 de 

dezembro de 2022 e seus anexos. 

O currículo deste curso está de acordo com o Parecer do CNE/CEB nº 11/2012, 

está fundamentado no preceito da formação do cidadão atuante na sociedade e 

integração ao mundo do trabalho, possibilitando o aprendizado permanente, bem como 

o acompanhamento da evolução dos conhecimentos e de novas tecnologias. 

Ressalta-se que principais atividades econômicas do município (mineração, 

metalurgia, agroindústria, agropecuária e madeireira) são fontes potenciais de 

desequilíbrio ambiental, sendo necessária a formação de profissionais em nível técnico, 

na região para atuarem no equilíbrio dessas atividades, bem como em subsidiar órgãos 

formadores de políticas públicas e tomadores de decisões, com uso de técnicas de 

sustentabilidade e tecnologias sustentáveis, de forma que a preservação e o controle 

do meio ambiente sejam aliados à melhoria das condições socioeconômicas e 

ambientais da população. 

Portanto, esta proposta pedagógica visa à formação para a cidadania de maneira 

que o educando seja capaz de atuar no mercado de trabalho de forma ética e 

responsável, contribuindo para a sustentabilidade do meio ambiente para a 

transformação da realidade social. 

 
2. JUSTIFICATIVA 

 
O Campus de Paragominas, ao qual é vinculado o Curso Técnico em Meio 

Ambiente Integrado ao Ensino Médio, está sediado no município de Paragominas, que 

possuía uma população em 2022 de 105.538 habitantes, distribuída em uma área de 

19.342,565 km² (IBGE, 2023). 

Paragominas pertence à Região de Integração do Rio Capim, sendo componentes 

também os municípios de Abel Figueiredo, Aurora do Pará, Bujaru, Concórdia do Pará, 

Capitão Poço, Dom Eliseu, Garrafão do Norte, Ipixuna do Pará, Irituia, Mãe do Rio, Nova 

Esperança do Piriá, Ourém, Rondon do Pará, Tomé-Açu e Ulianópolis (Figura 1). 
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Figura 1 – Localização de Paragominas no contexto dos municípios 
que compõem a região de  Integração do Rio Capim. 

 

Fonte: Núcleo Docente Estruturante- NDE do curso (2023) 

 
 

Em função da posição estratégica do Paragominas na região nordeste do Pará, 

em relação aos demais municípios da região de integração do mesorregião sudeste, 

que agrega rica diversidade sociocultural e ambiental, o IFPA – Campus Paragominas, 

como centro de formação tecnológica e visualizando a importância de formação 

profissional que possa atender as demandas diferenciadas no mundo do trabalho, 

apresenta o projeto pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao 

Ensino Médio, o qual tem por objetivo formar profissionais capacitados para atuar em 

atividades desde gestão, conservação, análise, planejamento,   elaboração, execução 

de projetos e serviços na área ambiental de forma integrada. 

O curso técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio no Campus 

Paragominas do IFPA foi criado no ano de 2016, com oferta da sua primeira turma de 

40 vagas no ano de 2017, na modalidade presencial e turno integral. A primeira 

atualização do Projeto Político Pedagógico do Curso- PPC ocorreu no ano de 2018, com 
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oferta de 40 vagas na modalidade presencial, com disciplinas EaD, e turno único 

(matutino ou vespertino). A atual reformulação do PPC é do tipo aditamento e faz-se 

necessária para atender as novas orientações presentes na Resolução CONSUP 

912/2022. 

As principais atividades econômicas do município (mineração, metalurgia, 

agroindústria e madeireira) são fontes   potenciais   de   desequilíbrio   ambiental, sendo 

necessária a formação de profissionais em nível técnico, na região para atuarem no 

equilíbrio e na equidade dessas atividades, bem como em subsidiar órgãos formadores 

de políticas públicas e tomadores de decisões, com uso de técnicas de sustentabilidade 

e tecnologias sustentáveis, de forma que a preservação e o controle do meio 

ambiente sejam aliados à melhoria das condições socioeconômicas e ambientais da 

população. 

Nesta perspectiva, o IFPA – Campus Paragominas iniciou a oferta do Curso 

Técnico em Meio Ambiente ao Ensino Médio, na modalidade integrada e presencial no 

ano de 2017, por entender que estaria contribuindo com a qualificação da sociedade 

diante da preocupação local em relação ao meio ambiente, fato evidenciado com a 

criação de projetos locais, tais como: Projeto Município Verde (2008), Projeto Nascente 

Uraim (2022), e com o crescimento das atividades econômicas locais potencialmente 

poluidoras que demandam por serviços e profissionais especializados nessa área 

Diante desse contexto, a oferta do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao 

Ensino Médio é justificada tanto pela expansão do mercado de trabalho, quanto pela 

necessidade de profissionais com visão multi e interdisciplinar e uma base científica 

sólida que buscam conciliar o progresso econômico, a preservação e a qualidade de vida 

às exigências do mundo atual. 

Para que o curso técnico em Meio Ambiente seja executado em apenas um turno, 

serão ofertadas disciplinas à distância, que é uma modalidade educativa que enfatiza a 

autonomia e autoaprendizagem do estudante, com mediação profissional/tutorial, 

utilizando-se de recursos didáticos sistematicamente organizados e baseados em 

diferentes tecnologias de informação e comunicação (TICs) e que não                                ultrapassem 

20% do curso (Art.2 da Instrução Normativa 01/2023 PROEN/CTEAD). 
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3. OBJETIVOS 

 
3.1. OBJETIVO GERAL 

 
 

Promover formação técnica, científica e humanística de profissionais para 

atuação na área ambiental, comprometidos com o desenvolvimento sustentável da 

região. 

 
3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

▪ Coletar, armazenar e interpretar informações, dados e documentações 

ambientais; 

▪ Auxiliar na elaboração, acompanhamento e execução de sistemas de gestão 

ambiental; 

▪ Propor medidas para a minimização dos impactos e recuperação de ambientes já 

degradados; 

▪ Organizar programas de educação ambiental com base no monitoramento, na 

correção e prevenção das atividades antrópicas, na conservação dos recursos 

naturais através de análises prevencionistas; 

▪ Organizar redução, reuso e reciclagem de resíduos e/ou recursos utilizados em 

processos; 

▪ Avaliar e monitorar sistema de tratamento e abastecimento de água, bem como 

de esgotamento sanitário; 

▪ Identificar e intervir nos problemas de saúde relacionados aos fatores de riscos 

ambientais do território com o propósito de contribuir para a melhoria da qualidade 

de vida da população; 

▪ Conhecer e utilizar sistemas de informação geográficas para uso em atividades 

de geoprocessamento no trabalho ambiental; 
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▪ Elaborar relatório periódico das atividades e modificações dos aspectos e 

impactos ambientais de um processo, indicando as consequências de 

modificações; 

▪ Estimular o desenvolvimento de atividades pautadas na preservação ambiental, 

associada ao desenvolvimento social e econômico; 

▪ Propagar o conceito de educação ambiental e desenvolvimento sustentável e 

suas respectivas aplicabilidades na gestão ambiental; 

▪ Colocar à disposição da sociedade, um profissional apto ao exercício de suas 

funções e consciente de suas responsabilidades; 

▪ Integrar o ensino ao trabalho, oportunizando o desenvolvimento das condições 

para a vida produtiva moderna. 

 

4. REGIME LETIVO 

 
O regime letivo do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio 

atenderá ao calendário acadêmico da instituição e terá oferta regular, na modalidade 

presencial e período letivo anual, considerando até 20% das disciplinas na modalidade 

EAD, conforme a Instrução Normativa 01/2023 PROEN/CTEAD e estruturado em 03 

(três) anos, com entrada de 2 (duas) turmas ao ano, uma no turno matutino e uma no 

turno vespertino, disponibilizando 40 vagas por turma, totalizando 80 vagas ao ano. A 

carga horária total do curso é de 3213h (hora/relógio, que equivalem a 3840 horas/aulas), 

e o período mínimo para integralização do curso é de 3 (três) anos e máximo de 5 (cinco) 

anos. Segundo o Art. 226 do Regulamento didático do IFPA, terá matrícula cancelada o 

estudante do IFPA que não cumprir a integralização curricular até o limite máximo 

estabelecido para a estrutura curricular a que esteja vinculado. 

Ressalta-se, conforme Parágrafo único do Art.224 do Regulamento Didático 

Pedagógico de Ensino do IFPA 2023, os períodos correspondentes a trancamento de 

matrícula de estudante regular não serão computados para efeito de contagem do limite 

máximo para integralização curricular. 
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5. REQUISITOS E FORMA DE ACESSO 

 
 

A política de acesso do IFPA objetiva combater as discriminações étnicas, raciais, 

religiosas e socioeconômicas, aumentando a participação de minorias nos processos 

seletivos de acesso aos cursos da instituição, implementando ações afirmativas que 

contemplem estratégias para tentar superar as mazelas sociais, promover a inclusão e 

a justiça social, visando reconhecer e corrigir situações de direitos negados socialmente 

ao longo da história no âmbito educacional (PPI). 

A forma de acesso aos cursos ofertados pelo IFPA –Campus Paragominas ocorre 

mediante critérios estabelecidos no Regulamento Didático Pedagógico (IFPA, 2023) e 

legislação federal vigente: 

▪ Realização de Processo Seletivo de caráter classificatório para candidatos 

egressos do Ensino Fundamental, conforme edital por nível de ensino; 

▪ Transferência de discentes oriundos de outra Instituição da Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica condicionada à existência de vagas e 

possibilidade de adaptação curricular; 

▪ Decorrente de convênio, Intercâmbio ou Acordo Cultural. 

 
A escolaridade mínima exigida para o ingresso no curso é o Ensino Fundamental 

Completo, além disso, as formas de ingresso através de processo seletivo obedecerão à 

Lei nº 12.711/2012, que estabelece reserva de vagas a estudantes de escola pública, e 

demais legislações pertinentes. 

Art. 4° As instituições federais de ensino técnico de nível médio 
reservarão, em cada concurso seletivo para ingresso em cada curso, 
por turno, no mínimo 50% (cinquenta por cento) de suas vagas para 
estudantes que cursaram integralmente o ensino fundamental em 
escolas públicas. 

Parágrafo único. No preenchimento das vagas de que trata o caput 
deste artigo, 50% (cinquenta por cento) deverão ser reservados 
aos estudantes oriundo de famílias com renda igual ou inferior a 1,5 
salário mínimo (um salário mínimo e meio) per capita. 

Art. 5°Em cada instituição federal de ensino técnico de nível médio, 
as vagas de que trata o art. 4°desta Lei serão preenchidas, por curso 
e turno, por autodeclarados pretos, pardos e indígenas, em 
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proporção no mínimo igual à de pretos, pardos e indígenas na 
população da unidade da Federação onde está instalada a 
instituição, segundo o último censo do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Parágrafo único. No caso de não preenchimento das vagas 
segundo os critérios estabelecidos no caput deste artigo, aquelas 
remanescentes deverão ser preenchidas por estudantes que 
tenham cursado integralmente o ensino fundamental em escola 
pública. 

 
Vale destacar que é vedado o ingresso em cursos do IFPA no turno noturno a 

menores de 14 (quatorze) anos de idade. 

 
 

6. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao ensino médio encontra-se 

inserido no eixo tecnológico Ambiente e Saúde, compreendendo tecnologias associadas 

à melhoria da qualidade de vida, à preservação e utilização da natureza, abrangendo 

ações de proteção e preservação dos seres vivos e dos recursos ambientais, de 

segurança de pessoas e comunidades, de controle e avaliação de risco, programas de 

educação ambiental. Tais ações vinculam-se ao suporte de sistemas, processos e 

métodos utilizados na análise, diagnóstico e gestão, propondo e gerenciando soluções 

tecnológicas mitigadoras e de avaliação e controle da segurança e dos recursos naturais. 

A efetivação da proposta pedagógica do curso passa por ações teóricas-práticas, 

com ênfase ao exercício das atividades profissionalizantes, integrando ambientes e 

recursos de aprendizagem que incluem a utilização dos laboratórios específicos de 

controle ambiental, visitas técnicas, práticas profissionais e estágio curricular, onde o 

aluno tem oportunidade de proceder ao questionamento e ao desenvolvimento do senso 

crítico para a formação do Ensino Médio (seguindo os fundamentos das Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional e das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio) e para a formação técnica em Meio Ambiente. 

Assim, o currículo do curso está fundamentado nas características da formação 

do profissional, com a correspondente atribuição do título, nas atividades e competências 
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para o exercício profissional, nos arranjos produtivos locais e regionais e no 

compromisso social. 

Desta forma, o profissional Técnico em Meio Ambiente formado pelo IFPA – 

Campus Paragominas poderá atuar em instituições públicas e privadas, além do terceiro 

setor apresentando as seguintes habilidades para: 

▪ Coletar, armazenar e interpretar informações, dados e documentações 

ambientais; 

▪ Auxiliar na elaboração, na análise de projetos, nos relatórios e estudos 

ambientais; 

▪ Propor medidas para a minimização dos impactos e recuperação de ambientes 

já degradados; 

▪ Executar sistemas de gestão ambiental; 

▪ Organizar programas de educação ambiental com base no monitoramento, na 

correção e prevenção das atividades antrópicas, na conservação dos recursos 

naturais através de análises prevencionistas; 

▪ Organizar redução, reuso e reciclagem de resíduos e/ou recursos utilizados 

em processos; 

▪ Identificar os padrões de produção e consumo de energia; 

▪ Realizar levantamentos ambientais; 

▪ Operar sistemas de tratamento de poluentes e resíduos sólidos; 

▪ Relacionar os sistemas econômicos e suas interações com o meio ambiente; 

▪ Realizar e coordenar o sistema de coleta seletiva; 

▪ Executar plano de ação e manejo de recursos naturais; 

▪ Elaborar relatório periódico das atividades e modificações dos aspectos e 

impactos ambientais de um processo, indicando as consequências de 

modificações; 

▪ Realizar ações de saúde ambiental nos territórios; 

▪ Desenvolver tecnologias sociais ambientais; 

▪ Promover ações de manejo ambiental; 

▪ Avaliar e monitorar sistema de tratamento e abastecimento de água, bem 

como de esgotamento sanitário; 
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▪ Monitorar os indicadores de qualidade do ar atmosférico; 

▪ Executar ações de controle e manejo da poluição; 

▪ Realizar vistoria ambiental e sanitária; 

▪ Realizar monitoramento ambiental; 

▪ Elaborar diagnóstico das condições socioambientais, econômicas e culturais; 

▪ Identificar e intervir nos problemas de saúde relacionados aos fatores de 

riscos ambientais do território com o propósito de contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida da população; 

▪ Conhecer e utilizar sistemas de informação geográficas para uso em 

atividades de geoprocessamento no trabalho ambiental; 

▪ Integrar ações da saúde do trabalhador com saúde ambiental; 

▪ Conhecer e integrar o sistema de saneamento ambiental bem como sua 

relação com a saúde pública; 

▪ Auditar sistemas de gestão ambiental; 

▪ Atuar nas áreas de educação, proteção e recuperação ambientais. 

 

7. MATRIZ CURRICULAR 

 
A matriz curricular do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino 

Médio do IFPA Campus Paragominas, apresentada no Quadro 1, está organizada por 

Núcleos (núcleo básico, núcleo tecnológico e núcleo politécnico). A organização dos 

componentes curriculares do núcleo básico segue a divisão por áreas do conhecimento 

Ensino Médio (Linguagens e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 

Ciências da Natureza e Matemática e suas Tecnologias). No núcleo tecnológico se 

encontram as disciplinas técnicas para o perfil formativo do egresso e no núcleo 

politécnico, as disciplinas técnicas e projeto integrador, que podem ser trabalhadas de 

forma integradas com conhecimentos do núcleo básico e tecnológico. 
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Quadro 01 - Matriz Curricular do Curso Técnico em Meio 

Ambiente Integrado ao Ensino Médio (matriz curricular por hora 
relógio) 

 
NÚCLEO 

Áreas de 
Conhecimento 

Disciplinas ou 
Componente 
Curricular 

1º 
ANO 

1° 
ANO 

2° 
ANO 

2° 
ANO 

3º 
ANO 

3° 
ANO 

 

H/R H/A H/R H/A H/R H/A N/C 

  
Linguagens 

e suas 
Tecnologias 

Língua 
Portuguesa 

100 
 

120 
67 

 
80 

133 
 

160 
N 

Educação Física 67 80 67 80 - - N 

Artes - - 67 80 67 80 N 

Inglês 67 80 67 80 - - N 

 
 

NÚCLEO 
BÁSICO 

Ciências 
Humanas e 

Sociais 
aplicadas 

História - - 67 80 67 80 N 

Sociologia 67 80 67 80 - - N 

Geografia 67 80 67 80 67 80 N 

Filosofia 67 80 67 80 - - N 

Ciências da 
Natureza e 

suas 
Tecnologias 

Biologia 67 80 - - 67 80 N 

Física 67 80 - - 67 80 N 

Química 67 
80 

67 
80 

67 
80 

N 

Matemática e 
suas 

Tecnologias 

 
Matemática 

 
100 

 
120 

 
67 

 
80 

 
67 

 
80 

 
N 

 
 
 

 

 

 

NÚCLEO 
TECNOLÓG 

ICO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Disciplinas 
Técnicas 

Saneamento e 
Saúde Ambiental 

- 
- 

67 
80 

- 
- 

N 

Higiene e 
Segurança do 
Trabalho 

 
67 

 
80 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
N 

Gestão 
Ambiental 

67 
80 

- 
 

- 
- 

- 
N 

Legislação 
Ambiental 

- 
- 

- 
 

- 
67 

 
80 

N 

Educação 
Ambiental (EaD) 

67 
80 

- 
 

- 
- 

- 
N 

Ecossistemas 
Brasileiros 

- 
- 

67 
 

80 
- 

 
- 

N 

Gerenciamento 
de Riscos 
Ambientais 
(EaD) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
67 

 
 

80 

 
N 

Biologia 
Ambiental 

- 
- 

67 
 

80 
- 

 
- 

N 
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Quadro 02- Matriz Curricular do Curso Técnico em Meio 
Ambiente Integrado ao Ensino Médio (matriz curricular por 

quantidade de aula por semana) 

 
NÚCLEO 

Áreas de 
Conhecimento 

Disciplinas ou 
Componente 
Curricular 

1º 
ANO 

2° 
ANO 

3º 
ANO 

 

H/R H/R H/R N/C 

 
 
 
 
 

 
NÚCLEO 
BÁSICO 

 
Linguagens 

e suas 
Tecnologias 

Língua Portuguesa 3 2 4 N 

Educação Física 2 2 - N 

Artes - 2 2 N 

Inglês 2 2 - N 

Ciências 
Humanas e 

Sociais aplicadas 

História - 2 2 N 

Sociologia 2 2 - N 

Geografia 2 2 2 N 

Filosofia 2 2 - N 

Introdução ao 
Geoprocessame 
nto 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
67 

 
80 

 
N 

Gestão de 
Resíduos 
Sólidos 

 
67 

 
80 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
N 

Controle da 
Poluição da 
Água 

 
- 

 
- 

 
67 

 
80 

 
- 

 
- 

 
N 

Controle da 
Poluição do Ar e 
Solo 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
100 

 
120 

 
N 

Agroecologia 
(EaD) 

- 
 

- 
67 

 
80 

- 
 

- 
N 

  Gestão de 
Recursos 
Hídricos 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
67 

 
80 

 
N 

 
 

NÚCLEO 
POLITÉCNI 

CO 

 
 

Disciplinas 
Técnicas 

Energia e Meio 
Ambiente 

- 
 

- 
67 

80 
- 

 
- 

N 

Estatística 
Ambiental 

67 
 

80 
- 

 
- 

- 
 

- 
N 

Projeto 
Integrador 

- 
- 

- 
 

- 
100 

 
120 

C 

TOTAL BASE COMUM 736 880 670 800 602 720 - 

TOTAL BASE TÉCNICA 335 400 402 480 468 560 - 

TOTAL DO CURSO 1071 1280 1072 1280 1070 1280 - 

TOTAL DE DISCIPLINAS POR ANO 15 - 16 - 14 - - 
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Ciências da 
Natureza e suas 

Tecnologias 

Biologia 2 - 2 N 

Física 2 - 2 N 

Química 2 2 2 N 

Matemática e 
suas Tecnologias 

Matemática 3 2 2 N 

 
 
 

NÚCLEO 
TECNOLÓGICO 

 
 
 
 

Disciplinas 
Técnicas 

Saneamento e Saúde 
Ambiental 

- 2 - N 

Higiene e Segurança 
do Trabalho 

2 - - N 

Gestão Ambiental 2 - - N 

Legislação Ambiental - - 2 N 

Educação Ambiental 
(EaD) 

 
2 

 
- 

 
- 

 
N   

Ecossistemas 
Brasileiros 

- 2 - N 

Gerenciamento de 
Riscos Ambientais 
(EaD) 

 
- 

 
- 

 
2 

 
N 

Biologia Ambiental - 2 - N 

Introdução ao 
Geoprocessamento 

- - 2 N 

Gestão de Resíduos 
Sólidos 

2 - - N 

Controle da Poluição 
da Água 

- 2 - N 

Controle da Poluição 
do Ar e Solo 

- - 3 N 

Agroecologia (EaD) - 2 - N 

Gestão de Recursos 
Hídricos 

- - 2 N 

 
 

NÚCLEO 
POLITÉCNICO 

 
Disciplinas 
Técnicas 

Energia e Meio 
Ambiente 

- 2 - N 

Estatística Ambiental 2 - - N 

Projeto Integrador - - 3 C 

TOTAL DE AULAS POR SEMANA (PRESENCIAL) 30 30 30 - 

TOTAL DE AULAS POR SEMANA (EAD) 2 2 2 - 

     
 
 

Quadro 03 – Síntese de carga horária do curso técnico em 
meio ambiente integrado 

Classificação dos 
componentes curriculares 

CH total 

Disciplinas obrigatórias 3113 
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Disciplinas optativas 0 

Projeto Integrador 100 

Estágio não obrigatório - 

TOTAL DO CURSO 3213 

 
 
 A Figura 02 apresenta de forma sistemática a distribuição percentual da carga 

horária das disciplinas e atividades acadêmicas do curso Técnico em Meio Ambiente 

integrado ao Ensino Médio. 

  

Figura 2 - Perfil de formação em percentual do Técnico em Meio 
Ambiente Integrado ao Ensino Médio 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para atender as demandas dos estudantes ingressantes pelo PPC do ano de 2019 

e que ficaram reprovados, retidos ou que cumprirão dependência, as disciplinas 

obrigatórias que foram extintas nesta proposta, possuem componentes equivalentes de 

acordo com o Quadro 04. 

 
Quadro 04 – Disciplinas extintas e sua respectiva disciplina equivalente 

 

Disciplina Extinta Disciplina Equivalente 

Estatística Aplicada Estatística Ambiental 

Geoprocessamento Aplicado Introdução ao Geoprocessamento 

Ecossistemas Amazônicos Ecossistemas Brasileiros 
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Microbiologia Ambiental Biologia Ambiental 

Língua Portuguesa e Literatura I Língua Portuguesa I 

Língua Portuguesa e Literatura II Língua Portuguesa II 

Língua Portuguesa e Literatura III Língua Portuguesa III 

 
Os componentes curriculares extintos para atendimento das diretrizes da 

Resolução CONSUP 912/2022 e que não houver componente curricular equivalente, 

serão ofertadas turmas de dependência. No Quadro 5 são apresentados os                                  

componentes curriculares sem equivalência. 

  

 

Quadro 05- Disciplinas extintas sem disciplinas 
 equivalentes 

Disciplina Extinta sem equivalência 

Empreendedorismo e Inovação 

Metodologia Científica 

Química Ambiental 

Informática aplicada 

História III 

Redação I e II 

Educação Física III 

Inglês III 

Sociologia III 

Filosofia III 

Biologia III 

Física III 

 
 
 
8. EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 

 
Na sequência, são apresentados o ementário e bibliografia de cada componente 

curricular, o ano em que serão trabalhados, sua ênfase tecnológica e as possíveis áreas 

de integração com outros componentes curriculares 

 
8.1. PRIMEIRO ANO 

8.1.1 Linguagens e suas tecnologias 
 

Componente Curricular: Língua Portuguesa I 
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Carga Horária(h/a) 120h Período Letivo 1º ano 

Ementa: Língua Portuguesa  

 A linguagem como manifestação da cultura e como constituidora dos                 sujeitos sociais. 
Linguagem verbal, não verbal e mista (multimodalidade). Noções de texto e gêneros 
discursivos nas diferentes esferas de comunicação. Elementos da comunicação. 
Funções da linguagem. Níveis de Linguagem. Variações linguísticas. Denotação e 
conotação. Semântica: sinonímia e antonímia; campo semântico, hiponímia e 
hiperonímia; polissemia; a ambiguidade e a construção textual. Figuras de linguagem 
na construção de sentido do texto (de som, de construção, de palavras). Estrutura e 
formação das palavras na construção do texto. 2. Leitura e produção textual de 
gêneros das esferas escolar (mapa conceitual, seminário), artístico-literária (canção, 
conto, peça teatral, poema, 
tirinha), jornalística (charge, notícia), produção e consumo (propaganda, anúncio  
publicitário) e digital (meme, comentário). 3. A literatura como manifestação cultural da 
sociedade. O texto literário. O texto em prosa e verso. Trovadorismo. Humanismo. 
Classicismo. Quinhentismo. 4. Aspectos formais da escrita: Ortografia; acentuação 
gráfica. 

Área de Integração 

Geografia I: Leitura e interpretação de textos; 

Sociologia. 

Ênfase tecnológica 

Leitura e produção de textos de gêneros das esferas do cotidiano e do mundo do 

trabalho. 

Bibliografia Básica  

BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, M. M. Estética da criação verbal, pp. 
261-306. São Paulo: Martins Fontes, 2003. Tradução Paulo Bezerra. 

 
BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 47 ed. São Paulo: Cultrix, 
2006. 

 
CAMPEDELLI, Samira Yousseff; SOUZA, Jesus Barbosa. Literatura brasileira e 
portuguesa: volume único. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 
CUNHA, Celso. CINTRA, Lindley. Nova gramática do português 
contemporâneo. 2 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

 
FIORIN, José Luiz.; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e 
produção. 17 ed. São Paulo: Ática, 2007. 

 
FIORIN, J. L. A linguagem humana: do mito à ciência. In: FIORIN, J. L. (Org.). 
Linguística? Que é isso? São Paulo: Contexto, 2018, p. 13-44. 

 
INFANTE, Ulisses. Curso de Gramática aplicada aos textos. São Paulo: 
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Scipione, 2005. 
 
KLEIMAN, Ângela. Oficina de Leitura: teoria e prática. São Paulo: Pontes, 
2004. 

 
KOCH, Ingedore V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo, 
Contexto, 1997. 

 
SAVIOLI, Francisco Platão.; FIORIN, José Luiz. Lições de texto: leitura e redação. 
São Paulo: Ática, 2011. 

Bibliografia complementar 

ANGELO, Cristiane Malinoski Pianaro; MENEGASSI, Renilson José; FUZA, Ângela 
Francine [orgs.]. Leitura e Ensino de Língua. São Carlos: Pedro & João Editores, 
2022. 

 
BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico. 49. ed. São Paulo, SP: Loyola, 
2007. 

 
BAGNO, Marcos. A língua de Eulália: novela sociolinguística. 16. ed. São Paulo: 
Contexto, 2010. 

 
CARDOSO, S.A. M.A et al. Atlas linguístico do Brasil, V.1. Londrina: UEL, 2014, 
210p. 

 
CARDOSO, S.A. M.A. et. al. Atlas linguístico do Brasil, V.2. Londrina: UEL, 2014, 
357p. 

 
ILARI, Rodolfo. Introdução à Semântica. Brincando com a Gramática. São 
Paulo: Contexto, 2001. 

 
INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e escritas, literatura, língua e produção de textos. 
São Paulo: Scipione, 2006. 

 
LUFT, Celso Pedro. Dicionário prático de regência verbal: nova ortografia. 6 ed. 
São Paulo: Ática, 2010. 

 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: Gêneros 
textuais e ensino. 2. ed. Ângela Paiva Dionísio, Ana Rachel Machado, Maria 
Auxiliadora Bezerra (Orgs). São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 

 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de
 gêneros e  compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. 

 
MASSAUD, Moisés. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: Cultrix, 
2006. 
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ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. (orgs.). Multiletramentos na escola. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

 
ROJO, Roxane. (org.). Escol@ conectad@: os multiletramentos e as TICs. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2013. 

 
ROJO, Roxane; BARBOSA, Jacqueline. Hipermodernidade, multiletramentos e 
gêneros discursivos. São Paulo: Parábola, 2015 
 
ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. Letramentos, mídias e linguagens. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2019. 

 
SERCUNDES, M. M. I. Ensinando a escrever. In: GERALDI, J.W.; CITELLI, B. 
(Org.) Aprender e ensinar com textos dos alunos. vol 1. São Paulo: Cortez, 1997, p. 
75-97. 
ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. Letramentos, mídias e linguagens. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2019. 

 
SERCUNDES, M. M. I. Ensinando a escrever. In: GERALDI, J.W.; CITELLI, B. 
(Org.) Aprender e ensinar com textos dos alunos. vol 1. São Paulo: Cortez, 1997, 
p. 75-97. 

 
 

  
Componente Curricular: Educação Física I 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1° Ano 

Ementa: 

História e evolução da Educação Física na perspectiva da Cultura Corporal do 

Movimento. Atividade física, alimentação e saúde: benefícios da atividade física 

para o corpo humano; atividade física e exercício físico; nutrientes e sistemas 

energéticos; capacidades físicas condicionais e coordenativas aplicadas ao esporte 

coletivo e individual; princípios do treinamento desportivo. Ginástica rítmica e olímpica: 

vivência corporal e construção coreográfica. Esportes: Contexto histórico do Atletismo, 

classificação das provas, vivência corporal das corridas e saltos; Contextualização 

histórica do handebol e basquetebol; fundamentos, regras oficiais e vivência corporal. 

Lutas na sociedade contemporânea: aspectos históricos das 

lutas; lutas e mídia; lutas no mercado de trabalho; vivência corporal das lutas. 

Área de Integração 

Biologia: Respiração celular e sistemas energéticos. 

Ênfase tecnológica 

Atividade física, alimentação e saúde 

Bibliografia Básica 
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BRACHT, V. Cultura corporal, cultura de movimento ou cultura corporal de movimento? 

In: SOUZA JUNIOR, M. (Org.). Educação Física Escolar. Recife: EDUPE, 2005, v. 1, 

p. 97-106. 

 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. Secretaria de 

Educação Básica. Brasília: MEC, 2002. CAPPELLI, Ricardo Garcia (Org.). Lutas, 

capoeira e práticas corporais de aventura. Maringá: Eduem, 2014. 

 
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da Educação Física. São Paulo: 

Cortez, 1992. DARIDO, Suraya Cristina (org). Para ensinar Educação Física: 

Possibilidades de intervenção na escola. Campinas, SP: Papirus, 2007 

 
LOVISOLO, Hugo. Atividade Física, Educação e Saúde. Rio de Jneiro: Sprint, 2000. 

Bibliografia complementar 

BETTI, M. Valores e finalidades na Educação Física escolar: uma concepção 

sistêmica. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 16, n. 1, p. 14-21, 1994. 

 
DARIDO, S.C; RANGEL. I. C. A. Educação física na escola: implicações para a 

prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 
HEYWARD, Vivian H. Avaliação física e prescrição de exercício: técnicas 
avançadas. 6ª edição - Porto Alegre: Artmed, 2013. 

 
 
 

Componente Curricular: INGLÊS I 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1 ° Ano 

Ementa: 

Desenvolvimento da habilidade de leitura extensiva e intensiva dos gêneros textuais 

em língua inglesa. Revisão geral da estrutura básica da língua. Simple Present tense 

Discourse Markers; Personal pronouns; Possessive Pronouns; Possessive 

adjectives; question words; cognates and false cognates; Present 

Continuous; Future will/going to. 

Área de Integração 

A língua inglesa é rica em detalhes e flexível em termos de vocabulários e usos 

específicos do idioma. Podemos chamá-la de área interdisciplinar, comum às outras 

especificidades curriculares. Na área de Língua Portuguesa, a criação de glossários 

e de estudos de tradução interlingual e intersemiótica. Na área das Ciências 

Biológicas, there be para catalogação de espécies na área do campus ou da região. 

Na Matemática e Geografia, a leitura de gráficos, bem como a utilização de charts 
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para entendimento dos fenômenos ou impactos ambientais. Por fim, na área das 

humanas, a descrição (adjetivos) e o debate com as consequências de 

determinadas ações (futuro, ou frases condicionais). 

Ênfase tecnológica 

Presente Simples, Futuro Simples (will ou be going to), Cognatos e Marcadores de 

Discurso. 

Bibliografia Básica 

LEITÃO, André Alexandre Padilha. Inglês Instrumental: leitura, interpretação e 

gramática - Garanhuns : Ed. do Autor, 2018. 

 
SOUZA, Adriana Grade Fiori; et. al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem 

instrumental. 2 ed. São Paulo: Disal, 2005. 

 
SWAN, Michael. Practical english usage. Oxford: Oxford university press, 2005. 

Bibliografia complementar 

CROSARA, Franciele Magalhães; SANTOS, Liberato Silva dos. Inglês instrumental 

– Goiânia, GO: IFG ; Santa Maria, RS: UFSM, CTISM ; Rede-eTec Brasil, 2019. 

 
Dicionário Oxford para estudantes brasileiros de inglês: português-inglês, inglês-

português. 2 ed. Oxford: Oxford University Press, 2011. 

 

LIMA, Denilso de. Gramática de uso da língua inglesa: A gramática do inglês na 

ponta da língua. Alta Books Editora, 1ª ed., Rio de Janeiro, 2018. 

 
 
 

 

8.1.2 CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
 

Componente Curricular: FILOSOFIA I 

Carga Horária(h/a) 80 Período 

Letivo 

1 ° Ano 

Ementa: 

Origem da Filosofia: A concepção mítica, A concepção filosófica, Mito e filosofia; A 

atitude filosófica; O que é a filosofia? A origem da filosofia; Períodos e campos de 

investigação da filosofia grega; principais períodos da história da filosofia; Filosofia 

Pré-Socrática: Os primeiros pensadores Gregos; Filosofia Clássica e Helenística: 

Democracia ateniense - O debate em praça pública; Platão - Alicerces da filosofia 

ocidental; Aristóteles - Bases do pensamento lógico e científico; Filosofias 

helenística e greco-romana - A busca da felicidade interior; Filosofia Cristã: Período 
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medieval - Filosofia e cristianismo, Patrística - A matriz platônica de apoio à fé, 

Escolástica - A matriz aristotélica até Deus; Ciência e racionalismo: Idade Moderna 

- A revalorização do ser humano e da natureza, Razão e experiência - As bases da 

ciência moderna, racionalismo - O conhecimento parte da razão, Direitos Humanos 

e Cidadania; O Campo da ética e da moral: Relação de distinção entre ética e moral; 

Concepções éticas; Introdução à moral. Liberdade e determinismo: O que é 

liberdade; O que é determinismo; A dimensão social da liberdade. Felicidade e 

Dever: A Felicidade 

como fim; O dever como base para ação moral. 

Área de Integração 

Sociologia: Direitos humanos e democracia; 

Geografia. 

Ênfase tecnológica 

Surgimento da ciência na Idade Moderna - A revalorização do ser humano e da 

natureza, Razão e experiência; as bases da ciência moderna, racionalismo: O 

conhecimento parte da razão. 

Debate contemporâneo acerca dos Direitos Humanos e Cidadania. 

Bibliografia Básica 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. M ARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: 

introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna, 2013. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 14 ed. São Paulo: Ática, 2010. 

COTRIM, Gilberto. Fundamentos da filosofia. São Paulo: Saraiva, 2000. 

Bibliografia complementar 

BORNHEIM, Gerd A. Introdução ao filosofar: o pensamento filosófico em 

bases existenciais. São Paulo: Globo, 2009. 

 
CORDI, Cassiano et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 1995. 

 
GHEDIN, Evandro. Ensino de filosofia no ensino médio. São Paulo: Cortez, 

2009. 

 
MELANI, Ricardo. Diálogos: primeiros estudos em filosofia, 2018. 

 
VASCONCELOS, José Antônio. Reflexões: Filosofia e cotidiano. São Paulo: 
Edições SM, 2016. 

 
 
 

Componente Curricular: SOCIOLOGIA I 
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Carga Horária(h/a) 80 Período 

Letivo 

1 ° Ano 

Ementa: 

Contexto histórico da emergência da sociologia. A contribuição da Filosofia 

renascentista para as Ciências Sociais. Formação da sociedade capitalista; 

indivíduo e sociedade. Sociabilidade e socialização. O modo de produção 

capitalista e as transformações do mundo do trabalho. Desigualdade social; a 

questão da pobreza nas sociedades modernas e a interseccionalidade de raça, 

gênero e classe. Alienação e ideologia. Classes sociais, Cultura, diversidade 

cultural, Identidade e diversidade. Determinismo cultural e geográfico. 

Etnocentrismo. Sociologia da juventude: Sociedade do consumo, meio 

ambiente e tecnologias de comunicação. 

Área de Integração 

História: Revolução industrial; Revolução francesa, contextualização do séc. 

XVII; Ciência Moderna. 

Geografia: Natureza e a cosmovisão indígena; Racismo ambiental 

Filosofia: As bases da Ciência moderna, Ciência e sociedade; Modernidade; 

Determinismo. 

Ênfase tecnológica 

Contexto histórico da emergência da sociologia. Os clássicos da Sociologia e 

o mundo do trabalho, desigualdade social, determinismo geográfico. 

Sociologia da juventude: questões ambientais e tecnologias de comunicação. 

Bibliografia Básica 

JOHNSON, Allan G. Dicionário de Sociologia - Guia Prático da Linguagem 

Sociológica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1995. 

 
TOMAZI, Nelson. Sociologia para o Ensino Médio. 1 ed. SP: Atual, 2007. 

Bibliografia complementar 

LARAIA, R. B. Cultura um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 

2003. 

 
TELLES, N. A. A imagem do índio no livro didático. In: Aracy Lopes da Silva. 

(Org.). A questão indígena na sala de aula. São Paulo: Brasiliense, 1987, 

p. 73-90. 

 
TELLES, Silveira. Sociologia para jovens. Petrópolis, Vozes 1993. 

 
 
 
 

Componente Curricular: GEOGRAFIA I 
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Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1º ano 

Ementa: 

A cartografia e as novas tecnologias aplicadas à análise do espaço: orientação e 

localização; coordenadas geográficas; movimentos da Terra e os fusos horários; 

linguagem cartográfica e os tipos de mapas; tecnologias modernas utilizadas pela 

cartografia; Geografia física, meio ambiente e impactos ambientais: estrutura 

geológica, as formas de relevo e os solos; o espaço agrário no mundo e no Brasil: as 

transformações no campo e os distintos sistemas de produção, a estrutura fundiária 

e a modernização da agricultura. 

Área de Integração 

Língua portuguesa: leitura e interpretação de textos diversos; 

Matemática: escala cartográfica e conversão de unidades; 
Filosofia: os filósofos antigos e sua contribuição para a Cartografia e a Geografia 

Ênfase tecnológica 

Conhecimento cartográfico e tecnologias modernas; Geografia física e impactos 

ambientais; processo de modernização da agricultura. 

Bibliografia Básica 

ALMEIDA, L. M. A.; RIGOLIN, T. B. Fronteiras da globalização: o mundo natural e 

o espaço humanizado. 3 ed. vol. 1. São Paulo: Ática, 2016. 

 
LUCCI, E. A. et al. Território e sociedade no mundo globalizado, 1: ensino 

médio. 3 ed. São Paulo: Ática, 2016. 

 
SOUZA, F. M. (ed.). Geografia, 1° ano: ensino médio. 3 ed. São Paulo: Edições SM 

(Coleção Ser Protagonista), 2016. 

 
TEIXEIRA, W. et al. (Org.) Decifrando a Terra. 2 ed. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2009. 

Bibliografia complementar 

FITZ, P. R. Cartografia básica. São Paulo: Oficina de Textos, 2009. 

 
MENESES, P. M. L.; FERNANDES, M. C. Roteiro de cartografia. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2013. 

 
MOREIRA, J. C; SENE, E. Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico e 
globalização: ensino médio. 3 ed. vol. 1. São Paulo: Scipione, 2016. 

 

8.1.3 CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 
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Componente Curricular: BIOLOGIA I 

Carga Horária (h/a): 80 Período Letivo: 1º ANO 

Ementa: Células procariontes e eucariontes: diferenças entre células procariontes e 
eucariontes, origem de mitocôndria e cloroplastos. Composição química da célula. 
Membrana Plasmática: estrutura, especializações e transporte celular. Citoplasma: 
Organelas citoplasmáticas. Ácidos nucléicos e Síntese de proteínas: DNA e RNA, 
Transcrição e Tradução. Respiração celular: Respiração celular e metabolismo celular. 
Núcleo: Cromossomo e Cromatina, células-tronco e clonagem. Divisão celular: Mitose e 
Meiose.    Genética:    Fundamentos    da    Genética,    Análise    de    genealogias, 
probabilidade, 1 lei de Mendel, Ausência de Dominância, Genes letais, Polialelia, 
Sistema ABO, Sistema Mn, 2ª lei de Mendel, genética do sexo, aberrações 
cromossômica, Novidades genéticas. Evolução. Hipóteses de Origem da vida, 
Teorias modernas, o mundo do RNA, Evolução dos processos energéticos, conceito 
de adaptação, evidências de evolução, evolução convergente e divergente, 
Neodarwinismo, Especiação. 

Áreas de Integração 
 

Educação Física – Composição química da célula 

Educação Física – Respiração celular e Metabolismo celular 

Física – Ciclos biogeoquímicos 

Química – Ciclos biogeoquímicos 
 

Matemática – Probabilidade Genética 

Ênfase Tecnológica 

Conhecimentos sobre origem da vida, desenvolvimento das espécies, biotecnologia 
aplicada aos mais diversos segmentos e debates sobre processos de saúde e 
adoecimento. 
Bibliografia Básica 

 

AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia Vol.1: Biologia Celular. 
2ª Ed. São Paulo: Moderna, 2018. 

BEZERRA, Lia Monguilhot; CATANI, André; CARVALHO, Elisa Garcia; dos SANTOS, 
Fernando Santiago; AGUILAR, João Batista; CAMPOS, Sílvia Helena de Arruda. Ser 
Protagonista: Biologia 1. 3ª Ed. São Paulo: Edições SM, 2016. 

Bibliografia Complementar 
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BOLSOVER, Stephen R. et al. Biologia Celular. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. 

 

CARVALHO, Hernandes F.; COLLARES-BUZATO, Carla B. Células: uma abordagem 
multidisciplinas. São Paulo: Manole, 2005. 

 

FREEMAN, Scott; HERRON, Jon C. Análise Evolutiva. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 
2010. 

 
 
 
 

 
Componente Curricular: FÍSICA I 

Carga Horária (h/a): 80 Período Letivo: 1º ANO 

Ementa: 
Mecânica: grandezas físicas, suas unidades e transformações. Cinemática Escalar: 
posição, deslocamento e referencial. Movimento Retilíneo uniforme (MRU), 
Movimento Retilíneo Uniforme Variado (MRUV). Gráficos dos Movimentos. 
Cinemática Vetorial. Dinâmica: Força, Leis de Newton e aplicações. Forças Notáveis. 
Gravitação: Introdução, Leis de Kepler, Lei da Gravitação Universal. Princípios de 
conservação: transformação e conservação da energia. Energia cinética e Energia 
potencial. 
Áreas de Integração 

Matemática: Função do 1º e 2º grau, função logarítmica. 
Língua Portuguesa e Literatura Brasileira: Análise, interpretação e aplicação dos 
recursos expressivos das linguagens, relacionando textos com seus contextos, 
mediante a natureza, função, organização e estruturas das manifestações, de 
acordo com as condições de produção e recepção. 
Biologia: mutação. 

Ênfase Tecnológica 

Compreensão e uso das unidades de medidas, notação científica, grandezas 
e as Leis de Conservação de Energia na Natureza. 
Bibliografia Básica 

CHAVES, Alaor; SAMPAIO, J. F. Física básica: mecânica. Rio de Janeiro: 
LTC, 2012. 

 
HALLIDAY, David. Fundamentos de Física: mecânica. 9 ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2014. vol. 1. 

 
NEWTON Villas Bôas, GUALTER, José Biscuola, HELOU, Ricardo Doca. 
Física, vol. 3: mecânica: ensino médio. 3ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 

Bibliografia Complementar 
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DOCA, Ricardo Helon. et al. Tópicos de Física. Vol. I. São Paulo. Saraiva, 
1992. 

 
RAMALHO, IVAN, NICOLAU & TOLEDO. Os Fundamentos da Física. Vol. 
I. São Paulo: Moderna, 1983. 

 
 

 
Componente Curricular: QUÍMICA I 

Carga Horária (h/a): 80 Período Letivo: 1º ANO 

Ementa: 
Transformações e propriedades das substâncias. Constituição da matéria e 
substâncias químicas. Materiais e processos de separação. Modelos atômicos. 
Classificação periódica e propriedades da tabela periódica. Ligações químicas. 
Reações químicas. 

Áreas de Integração 

Filosofia: A concepção da existência de átomo. 
Biologia: elementos químicos elencados na Tabela Periódica são essenciais à vida, 
estando relacionados a processos biológicos essenciais à sobrevivência. 
Propriedades físicas e químicas das substâncias. Reações Químicas. 
Matemática: operações matemáticas com incógnitas, proporções. 
Física: Matéria e modelos atômicos. 

Ênfase Tecnológica 

Materiais e processos de separação. Modelos atômicos. Classificação periódica e 
propriedades da tabela periódica. Ligações químicas. Reações químicas. 

Bibliografia Básica 

 
CANTO, Eduardo Leite; PERUZZO, Francisco Miragaia. Química na abordagem do 
cotidiano. 4. Ed. v. 1. São Paulo: Moderna, 2012. p. 61-121. 

 
MARQUES, Martha Reis. Química: manual do professor. 1. ed. v. 1. São Paulo: 
Ática, 2013. p. 265-304. 

 
SANTOS, Wilson Luiz Pereira; MÓL, Gerson de Souza. Química cidadã. 2.ed. v. 3. 
São Paulo: Nova Geração, 2013.p. 240-272. 

 
SALVADOR, F; USBERCO, J. Vol. 1 – Química – Ensino Médio. 11ª ed. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2005. 

 
MALDANER, Otávio Aloísio. Química 1- Construção de Conceitos Fundamentais – 
Coleção Ensino de 2º grau. INIJUÍ, Rio Grande do Sul, 1998. 

Bibliografia Complementar 
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ATKINS, Peter. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Ed.Bookman, 2007. 

 
BROWN, Theodore; LEMAY, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E. Química: a ciência 
central. 9 ed. Prentice-Hall, 2005. 

 

8.1.4 MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

Componente Curricular: MATEMÁTICA I 

Carga Horária(h/a) 120 Período Letivo 1° Ano 

Ementa: 

Conjuntos: Representação e relação (pertinência, inclusão e igualdade operações de 

união, intersecção, diferença complementar e produto cartesiano). Conjuntos 

Numéricos e Operações e problemas com Conjuntos: União, interseção, Diferença, 

Complementar e Número de elementos. Funções: Definição, Contradomínio, 

Domínio, imagem, gráficos, crescimento e decrescimento; Funções Elementares: 

Afim, Modular, Quadrática, Exponencial e Logarítmica. Sequencias: Progressões: 

Aritmética e Geométrica. Matemática Comercial: Porcentagem, Juros simples e 

compostos; Aumentos e descontos. 

Área de Integração 

Física: Os conteúdos de Funções polinomial do primeiro grau, do segundo grau e 

logarítmica poderão ser trabalhados respectivamente com MRU, MUV e Nível de 

intensidade sonora. 

Geografia: Os conteúdos de razão e proporção serão ministrados com a intensão 

de favorecer o processo de aprendizagem no conteúdo de Escala Cartográfica. 

Ênfase tecnológica 

O ensino de funções pode ser reforçado com a utilização do aplicativo Geogebra, 

uma excelente ferramenta para visualização de gráficos. 

Bibliografia Básica 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contextos e aplicações. 3 ed. 2 imp. São Paulo: 

Ática, 2016. vol. 1. 

Bibliografia complementar 
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DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. 5. ed. São Paulo: Ática, 
2011.Vol.1. 

 
IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar 1: 
Conjuntos, funções. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 
IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel; DOLCE, Osvaldo. Fundamentos de matemática 
elementar 2: logaritmos. 10. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 
IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar 4: 
sequências, matrizes, determinantes e sistemas. 8. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 

IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel; DEGENSZAJN, David Mauro. Fundamentos de 
matemática elementar 11: matemática comercial, matemática financeira e 
estatística descritiva. 2. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 
 

8.1.5 DISCIPLINAS TÉCNICAS 
 
 

Componente Curricular: GESTÃO AMBIENTAL 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1 ° Ano  

Ementa: 

Introdução à Gestão Ambiental no Contexto Socioambiental. Histórico da Gestão 

Ambiental e sua evolução. A Gestão Ambiental Participativa: Problemas e Conflitos 

Ambientais; Gestão Ambiental no Contexto Empresarial; Desenvolvimento e gestão 

ambiental; Gestão Ambiental e degradação Ambiental; Política ambiental 

internacional e Políticas Nacionais; Gerenciamento Ambiental no Contexto Estadual 

e municipal; Gestão ambiental baseada na produção limpa; Elaboração do Sistema 

de Gestão Ambiental para Pequenas Empresas e a Visão dos Grandes 

Empreendimentos. O Sistema de Gestão segundo a série ISO 14000; Sistema de 

Gestão Ambiental importância e implementação; Norma ISO 14001 como um 

Modelo Padrão Internacional de Gerenciamento Ambiental. Questão Urbana e 

participação popular no processo de gestão socioambiental. 

Área de Integração 

Gestão de resíduos sólidos; 

Educação ambiental. 

Ênfase tecnológica 

Gestão Ambiental e degradação Ambiental; O Sistema de Gestão segundo a série 

ISO 14000 

Bibliografia Básica 
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MAY, Peter H.; LUSTOSA, Maria Cecília; VINHA, Valéria da (Org.). Economia do 
meio ambiente: teoria e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
MARTINI JÚNIOR, L.C. Gestão ambiental na indústria. Rio de Janeiro: Destaque, 
2003. 
MOTA, S. Introdução à engenharia ambiental. Rio de Janeiro: ABES, 2003. 
PHILIPI Jr., A. Saneamento, saúde e ambiente. São Paulo: Manole, 2004. 
PHILLIPI JR, A. et al. Curso de gestão ambiental. Barueri, SP: Manole, 2004. 

Bibliografia complementar 

BERRÉ, Rodrigo. Gestão Socioambiental no Brasil. Curitiba. Ibpex, 2009. 
FELLENBERG, Gunter. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São 
Paulo: EPU, 1980. 
MOREIRA, Maria Suely. Estratégia de Implantação do Sistema de Gestão 
Ambiental Modelos ISSO 140000. Nova Lima. INDG Tecnologia e Serviços Ltda, 
2006. 

 
 

Componente Curricular: GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1º ano 

Ementa: 

Introdução à gestão de Resíduos Sólidos; Definições e conceitos sobre resíduos 

sólidos; Classificação dos resíduos sólidos; Características dos resíduos sólidos: 

físicas, químicas e biológicas; Doenças relacionadas aos resíduos sólidos; Política 

Nacional de Resíduos Sólidos. Planos de Resíduos Sólidos, Logística Reversa. 

Componentes dos serviços de limpeza pública (limpeza de logradouros, 

acondicionamento, coleta, transporte, tratamento e disposição final). Coleta Seletiva; 

Reciclagem e minimização de resíduos. Tecnologias de tratamento e disposição final 

de resíduos. 

Área de Integração 

Biologia: Doenças relacionadas aos resíduos sólidos 

Educação Ambiental: Coleta seletiva e reciclagem. 

Ênfase tecnológica 

Características dos resíduos sólidos. Planos de resíduos sólidos. Componentes dos 

serviços de limpeza pública. Tecnologias de tratamento e disposição final de 

resíduos. 

Bibliografia Básica 
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BRASIL. Ministério da Saúde; Fundação Nacional de Saúde. Manual de 
saneamento: normas e diretrizes. 3. ed. rev. Brasília: FUNASA, 2007. 408 p. 

 
BARBOSA, Rildo Pereira; IBRAHIN, Francini Imene Dias. Resíduos sólidos: 
Impactos, manejo e gestão ambiental. Série Eixos. Editora Érica, 2014. 

 
PHILIPPI JR, Arlindo; Saneamento, Saúde e Ambiente: fundamentos para um 
desenvolvimento sustentável. 2 ed. Barueri: Manole, 2018. 

Bibliografia complementar 

PHILIPPI JR, Arlindo; ROMÉRO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Curso de 
Gestão Ambiental. 2 ed. Barueri: Manole, 2014. 

 
 

Componente Curricular: EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EaD) 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1 ° Ano 

Ementa: 

Histórico da educação ambiental, Evolução nos conceitos, princípios básicos e 

objetivos da educação ambiental. Política Nacional de Educação Ambiental. 

Desenvolvimento Sustentável e consumo responsável. Grandes eventos sobre 

Educação ambiental. Práticas educacionais para EA. Questões ambientais globais 

e no Brasil. Educação Ambiental Urbana. Pegada Ecológica. Projetos em Educação 

Ambiental. 

Área de Integração 

Gestão de resíduos sólidos; 

Gestão ambiental; 

Geografia e Química. 

Ênfase tecnológica 

Política Nacional de Educação Ambiental. 

Desenvolvimento Sustentável e consumo responsável. 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, I. C. de M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 4ª 
Edição. São Paulo: Editora Cortez, 2008. 
DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 6. ed. rev. e 
ampl. São Paulo: Gaia, 2004. 
KINDEL, Eunice Aita Isaia; LISBOA, Cassiano Pamplona. Educação ambiental: da 

teoria à pratica. Porto Alegre: Mediação, 2012. 142 p. 

Bibliografia complementar 
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DIAS, Genebaldo Freire. Dinâmicas e Instrumentos para educação ambiental. 1 ed. 
São Paulo. 2010. 
GOMES, Maria Suely Ferreira; SCALABRIN, Rosemeri. Licenciatura em educação 
do campo e pesquisa: turma Procampo 2009-2013. 
PINOTTI, Rafael. Educação Ambiental para o século XXI no Brasil e no Mundo. 2 
ed. São Paulo. Bulocher. 2016. 

 
 

Componente Curricular: HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1º ano 

Ementa: 

Higiene e Segurança do Trabalho: histórico, conceito e práticas de higienização; 

Riscos ocupacionais: biológicos, químicos, físicos, ergonômicos e de acidentes 

(conceito, tipo, causas e prevenções); Mapa de Riscos; Normas Regulamentadoras 4 

(SESMT), NR 5 (CIPA), NR 6 (EPI), NR 23 (Combate e Prevenção de Incêndios), 

NR15 (insalubridade), NR 16 (Periculosidade), NR 26 (Sinalização), SIPAT, EPC, 

Doenças Ocupacionais (do Trabalho e Profissionais) e Primeiros Socorros. 

Área de Integração 

A disciplina poderá integrar com Física, Educação física e Biologia 

Ênfase tecnológica 

Os conteúdos mais relevantes são os riscos ocupacionais 

Bibliografia Básica 

BARBOSA, Adriano Aurélio Ribeiro.Segurança do Trabalho. Curitiba: Livro técnico, 
2011. 
BREVIGLIERO, Ezio; POSSEBON, José; SPINELLI, Robson. Higiene Ocupacional: 
Agentes Biológicos, Químicos e Físicos. São Paulo: Editora SENAC, 2017 

 
DE OLIVEIRA, Celso Luis; PIZA, Fábio de Toledo. Coleção Segurança e Saúde no 
Trabalho.São Caetano do Sul: Difusão Editora, 2016. 

 
PEPPLOW, Luiz Amilton. Segurança do Trabalho. Curitiba: Base editorial, 2010. 

Bibliografia complementar 
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CAMPOS, Armando. CIPA – Uma Nova Abordagem - 24ª edição – São Paulo: 
SENAC, 2016. 

 
FARIA, Ivan Dutra. Higiene e Segurança nas Escolas. Brasília: CEAD, 2009. 

 
MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS - Segurança e Medicina do Trabalho - 78ª 
edição – SãoPaulo: Editora Atlas, 2017. 

 
MONTEIRO, Antônio Lopes; BERTAGNI, Roberto Fleury de Souza. Acidente do 
Trabalho e Doenças Ocupacionais. São Paulo: Editora Saraiva, 2016. 

 
MORAES, Márcia Vilma G. Doenças ocupacionais – Agentes: Físico, Químico, 
Biológico eErgonômico. São Paulo: Érica, 2010. 

 
PEREIRA, Alexandre Demetrius. Tratado de Segurança e Saúde Ocupacional: 

aspectos técnicos e jurídicos. Vol. II. 2. ed. São Paulo: LTR, 2011. 

 
 

Componente Curricular: ESTATÍSTICA AMBIENTAL 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 1° Ano 

Ementa: 

Síntese numérica e gráfica de dados; Medidas de tendência central; Medidas de 

dispersão; Noções de probabilidade; Cálculo de Probabilidade; Variáveis aleatórias 

discretas e contínuas; Distribuição de probabilidades discretas e contínuas. Leitura e 

interpretação de dados estatísticos aplicados ao Meio Ambiente. 

Área de Integração 

Matemática I. 

Ênfase tecnológica 

Leitura e interpretação de dados estatísticos aplicados ao Meio Ambiente. 

Bibliografia Básica 

CALLEGARI-JACQUES, SÍDIA M. Bioestatística: Princípios e aplicações. Porto 

Alegre: Artmed, 2003. 255 p. 

BUSSAB, W.O. e MORETTIN, P.A., Estatística básica, Editora Saraiva, 9ª ed, São 

Paulo, SP, 2017, 526p. 

Bibliografia complementar 

CRESPO, A. A. Estatística fácil. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 
 

8.2 SEGUNDO ANO 
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8.2.1 LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
 

Componente Curricular: LÍNGUA PORTUGUESA II 

Carga Horária(h/a) 80h Período 

Letivo 

2º ano 

Ementa: 

Conteúdos: 1. Revisão das classes gramaticais relacionadas à produção de sentido 
nos diferentes textos. 2. Revisão das noções de texto com foco nos procedimentos 
de textualidade: coerência, coesão e intertextualidade. 3. Leitura e produção textual 
de gêneros das esferas escolar (mural, resumo, resenha, sinopse, seminário), 
artístico-literária (conto, crônica, romance, piada, poema), jornalística (charge, 
reportagem, entrevista), produção e consumo (propaganda, anúncio publicitário) e 
digital (tuíte). 4. Barroco. Arcadismo. Romantismo: as três gerações da prosa e 
poesia. Romantismo em Portugal. 5. Literatura indígena em Língua Portuguesa. 6. 
Aspectos formais da escrita: operadores e modalizadores argumentativos na 
articulação coesiva do texto e na produção de sentido. 

Área de Integração 

História, Sociologia e Artes 

Ênfase tecnológica 

Coesão, coerência; leitura e produção de textos das áreas do cotidiano, escolar e 

do mundo do trabalho. 

Bibliografia Básica 

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 47 ed. São Paulo: Cultrix, 
2006. 

 
CAMPEDELLI, Samira Yousseff; SOUZA, Jesus Barbosa. Literatura brasileira e 
portuguesa: volume único. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 
CUNHA, Celso. CINTRA, Lindley. Nova gramática do português 
contemporâneo. 2 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

 
FIORIN, José Luiz.; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e 
produção. 17 ed. São Paulo: Ática, 2007. 
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FIORIN, J. L. A linguagem humana: do mito à ciência. In: FIORIN, J. L. (Org.). 
Linguística? Que é isso? São Paulo: Contexto, 2018, p. 13-44. 

 
INFANTE, Ulisses. Curso de Gramática aplicada aos textos. São Paulo: 
Scipione, 2005. 

 
KLEIMAN, Ângela. Oficina de Leitura: teoria e prática. São Paulo: Pontes, 
2004. 

 
KOCH, Ingedore V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo, 
Contexto, 1997. 

 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: 
Gêneros textuais e ensino. 2. ed. Ângela Paiva Dionísio, Ana Rachel Machado, 
Maria Auxiliadora Bezerra (Orgs). São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 

 
SAVIOLI, Francisco Platão.; FIORIN, José Luiz. Lições de texto: leitura e 
redação. São Paulo: Ática, 2011. 

Bibliografia complementar 

ANGELO, Cristiane Malinoski Pianaro; MENEGASSI, Renilson José; FUZA, Ângela 
Francine [orgs.]. Leitura e Ensino de Língua. São Carlos: Pedro & João Editores, 
2022. 

 
BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, M. M. Estética da criação 
verbal, pp. 261-306. São Paulo: Martins Fontes, 2003. Tradução Paulo Bezerra. 

 

INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e escritas, literatura, língua e produção de 
textos. São Paulo: Scipione, 2006. 

 
KADIWEU, Idjahure. Tembetá: conversas com pensadores indígenas. Rio de 
Janeiro: Azougue Editorial, 2019. 

 
KAMBEBA, Márcia Wayna. O lugar do saber. São Leopoldo: Casa Leiria, 2020. 
KAMBEBA, Márcia Wayna. Ay Kakyri Tama: eu moro na cidade. 2ª ed. São Paulo: 
Pólen, 2018. 

 
KRENAK, Ailton. Futuro ancestral. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2020. 

KOPENAWA, Davi. A queda do céu. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. 

KOCH, I. G. V. (2014). 4 - Uma visão argumentativa da gramática: os operadores 
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argumentativos. Letras De Hoje, 18(2). Disponível em: 
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale/article/view/17692. 

 
LUFT, Celso Pedro. Dicionário prático de regência verbal: nova ortografia. 6 ed. 
São Paulo: Ática, 2010. 

 
MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 
São Paulo: Parábola, 2008. 

 
MASSAUD, Moisés. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: 
Cultrix, 2006. 

 
MUNDURUKU, Daniel. As serpentes que roubaram a noite e outros mitos. Editora 

Peirópolis, 2001. 

 
MUNDURUKU, Daniel. Meu vô Apolinário: um mergulho no rio da (minha) 
memória. São Paulo: Studio Nobel, 2009. 
ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. (orgs.). Multiletramentos na escola. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

 
ROJO, Roxane. (org.). Escol@ conectad@: os multiletramentos e as TICs. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2013. 

 
ROJO, Roxane; BARBOSA, Jacqueline. Hipermodernidade, multiletramentos e 
gêneros discursivos. São Paulo: Parábola, 2015. 

 
ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. Letramentos, mídias e linguagens. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2019. 

 
SERCUNDES, M. M. I. Ensinando a escrever. In: GERALDI, J.W.; CITELLI, B. 
(Org.) Aprender e ensinar com textos dos alunos. vol 1. São Paulo: Cortez, 
1997, p. 75-97. 

 
 

Componente Curricular: EDUCAÇÃO FÍSICA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2° Ano 

Ementa: 

Corporeidade: o corpo nas diferentes sociedades e épocas; o corpo no mundo da 

produção estética; o corpo no mundo dos símbolos e como produção cultural; 

construção cultural da ideia de beleza e saúde. Educação Física e Saúde: postura 

corporal;    Avaliação    postural;    Somatotipos    corporais.    Práticas    Corporais 

Expressivas: danças folclóricas brasileiras. Esportes: contextualização histórica do 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale/article/view/17692
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voleibol e futsal fundamentos, regras oficiais e vivência corporal. Organização de 

eventos e competições esportivas: tipos de competições; organização de 

competições. Educação Física e saúde: Sedentarismo como fator de risco à saúde; 

Treinamento desportivo e riscos de lesões; Primeiros Socorros. Ginástica e saúde: 

ginástica de condicionamento físico; ginástica laboral e LER e DORT. Jogos, 

brinquedo e brincadeiras. 

Área de Integração 

Sociologia: A construção da identidade corporal e suas relações com o consumo e 

trabalho. História: Os padrões de beleza nos diferentes períodos históricos. 

Artes: Experimentar e valorizar a pluralidade das danças realizadas pelos diferentes 

grupos. 

Ênfase tecnológica 

Educação Física e Saúde; Ginástica e saúde. 

Bibliografia Básica 

BRACHT, V. Cultura corporal, cultura de movimento ou cultura corporal de 

movimento? In: SOUZA JUNIOR, M. (Org.). Educação Física Escolar. Recife: 

EDUPE, 2005, v. 1, p. 97-106. 

 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. Secretaria de 

Educação Básica. Brasília: MEC, 2002. CAPPELLI, Ricardo Garcia (Org.). Lutas, 

capoeira e práticas corporais de aventura. Maringá: Eduem, 2014. 

 
COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da Educação Física. São Paulo: 

Cortez, 1992. 

DARIDO, Suraya Cristina (org). Para ensinar Educação Física: Possibilidades de 

intervenção na escola. Campinas, SP: Papirus, 2007. 

 
LOVISOLO, Hugo. Atividade Física, Educação e Saúde. Rio de Jneiro: Sprint, 2000. 

Bibliografia complementar 

BETTI, M. Valores e finalidades na Educação Física escolar: uma concepção 

sistêmica. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 16, n. 1, p. 14-21, 1994. 

 
DARIDO, S.C; RANGEL. I. C. A. Educação física na escola: implicações para a 

prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

 

HEYWARD, Vivian H. Avaliação física e prescrição de exercício: técnicas 

avançadas. 6ª edição - Porto Alegre: Artmed, 2013. 
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Componente Curricular: INGLÊS II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2 ° Ano 

Ementa: 

Desenvolvimento da habilidade de leitura extensiva e intensiva dos gêneros textuais 

em língua inglesa. Exploração e pesquisa de termos técnicos aplicado ao curso. 

Modal auxiliary verbs: can, could, may, might, must, should, would; Comparative and 

superlative cases; Indefinite and Compound Pronouns; Relative clauses; Simple 

Past; Present Perfect tense; Past Perfect; Word Formation; 

Hedging (Indirect Speech). 

Área de Integração 

A língua inglesa é rica em detalhes e flexível em termos de vocabulários e usos 

específicos do idioma. Podemos chamá-la de área interdisciplinar, comum às outras 

especificidades curriculares. Na área das Humanidades, o uso do Passado Simples 

pode ser associado ao estudo da História e da Geografia. Na Matemática e Geografia, 

a leitura de gráficos, bem como a utilização de charts para entendimento dos 

fenômenos ou impactos ambientais, reforçando os conceitos do Passado Simples e 

do Presente Perfeito. Na Língua Portuguesa, a criação de glossários e de estudos 

de tradução interlingual e intersemiótica. Na Educação Física, competições com 

utilização dos superlativos. Por fim, também na área das humanas, a descrição 

(adjetivos) e o debate com as consequências de 

determinadas ações (futuro, ou frases condicionais). 

Ênfase tecnológica 

Presente Perfeito, Modal Verbs, Hedging e Relative Clauses. 

Bibliografia Básica 

LEITÃO, André Alexandre Padilha. Inglês Instrumental: leitura, interpretação e 

gramática - Garanhuns : Ed. do Autor, 2018. 

SOUZA, Adriana Grade Fiori; et. al. Leitura em língua inglesa: uma abordagem 

instrumental. 2 ed. São Paulo: Disal, 2005. 

SWAN, Michael. Practical english usage. Oxford: Oxford university press, 2005. 

Bibliografia complementar 

CROSARA, Franciele Magalhães; SANTOS, Liberato Silva dos. Inglês 

instrumental – Goiânia, GO: IFG ; Santa Maria, RS: UFSM, CTISM ; Rede-eTec 

Brasil, 2019. 

Dicionário Oxford para estudantes brasileiros de inglês: português-inglês, 

inglês-português. 2 ed. Oxford: Oxford University Press, 2011. 

LIMA, Denilso de. Gramática de uso da língua inglesa: A gramática do inglês 

na ponta da língua. Alta Books Editora, 1ª ed., Rio de Janeiro, 2018. 

 

Componente Curricular: ARTES I 

Carga Horária(h/a) 80h Período Letivo 2º ano 
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Ementa: 

1. Arte: definições e linguagens; 2. Culturas ancestrais: Culturas indígenas; Culturas 

africanas: artefatos; tradições; música e danças afro-brasileiras; 3. Arte rupestre;4. A 

cultura da Grécia antiga; 5. Arte medieval: arte românica; arte bizantina; arte gótica; 

canto gregoriano 5. Renascimento (arte visual/ música). 6. Arte Barroca (arte visual/ 

música. 7. O Barroco brasileiro. 8. Grafite e hip-hop; 9. Música brasileira: carimbó; 

lundu; chorinho; samba. 

Área de Integração 

História; Sociologia 

Ênfase tecnológica 

Arte Ambiental: ecoarte; Land Art. 

Bibliografia Básica 

FRENDA, Perla et al. Arte em Interação. São Paulo: IBEP, 2013. 

MEIRA, Beá et al. Percursos da arte. Volume único – Ensino Médio. São Paulo: 

Scipione, 2016. 

ROCHA, Maurilio Andrade et al. Arte de Perto. São Paulo: Leya, 2016. 

UTARI, Solange dos Santos et al. Arte por toda parte. Volume único – Ensino 

Médio - 2ª ed. São Paulo: FTD, 2016. 

Bibliografia complementar 

KOK, Glória. Roteiros visuais no Brasil: Artes indígenas. São Paulo: Claro 

Enigma, 2014. 

STRICKLAND, Carol. Arte Comentada: da pré-história ao pós-moderno. 

Tradução Angela Lobo de Andrade; 15ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2014. 

WILLETT, Frank. Arte Africana. Tradução: Tiago Novaes. São Paulo: Edições 

SESC, 2017. 

 
 
 

8.2.2 CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
 

Componente Curricular: História I 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2º ano 

Ementa: 

Origens históricas da humanidade – anterioridade africana. Sociedades hidráulicas 
(Povos Mesopotâmicos, Hebreus, Persas e Fenícios); Civilizações antigas: Egito, 
Núbia, Cuxe. Humanidade nas Américas – ancestralidade e grandes civilizações: 
incas, maias, astecas, sociedades indígenas brasileiras. Antiguidade ocidental: Grécia 
e Roma. Transições: Declínio do Império Romano e ruralização da Europa. Período 
Medieval: estruturas sociais, mentais, culturais. Transições: do feudalismo 
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ao capitalismo. Fenômenos formadores do Mundo Ocidental: Renascimento, Reforma 
Protestante, Revoluções Burguesas (Puritana, Gloriosa, Industrial, Francesa). 
Expansão Ultramarina e Surgimento do Novo Mundo pela Colonização. Sistema-
mundo: Europa, África, Ásia e América. 

Área de Integração 

Artes: Diferentes maneiras de representação artística dos seres humanos: pinturas 
rupestres, monumentos e arquitetura antiga; relações entre religião e arte no mundo 
medieval; Renascimento. 
Geografia: Globalização e economia: fluxos de mercadoria e comércio global. 
Literatura: Trovadorismo; Poesia Barroca; Poesia Protestante. 
Sociologia: Conceitos de Cultura, Etnia e Raça no mundo europeu; conceitos de 
Etnocentrismo e diversidade cultural. 
Filosofia: Concepções de homem e sociedade; debates filosóficos no Medievo (São 

Tomás de Aquino e Santo Agostinho) 

Ênfase tecnológica 

Surgimento da Ciência no Período Moderno e sua importância para a elaboração de 
hipóteses, alternativas e soluções para os problemas do ser humano em seu meio; 
Revolução Industrial como marco consolidador da transformação na natureza em 
recurso; 
Capitalismo como consolidação de uma perspectiva predatória diante da natureza; 
Expansão Ultramarina, Colonização e formação do Sistema-Mundo como fenômenos 
geradores de novas perspectivas diante do meio ambiente. 

Bibliografia Básica 

BOULOS, Júnior, Alfredo. História, sociedade e cidadania, 1º ano. 2ª ed. São Paulo: 
FTD, 2016. 
BOULOS, Júnior, Alfredo. História, sociedade e cidadania, 2º ano. 2ª ed. São Paulo: 
FTD, 2016. 
ROCHA, Helena do Socorro Campos da (Org.). Questões étnico-raciais: estudos de 
caso do IFPA. Belém: IFPA, 2010. 
MORTARI, Claudia (Org). Introdução aos estudos africanos e diáspora. Florianópolis: 

Dioesc, 2015. 206 p. (Estudos africanos e da diáspora). 

Bibliografia complementar 

DELUMEAU, Jean. Nascimento e afirmação da Reforma. São Paulo: Pioneira, 1989. 
FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história: Experiências, 
reflexões e aprendizados. Campinas SP, Papirus, 2003. 
FUNARI, Pedro Paulo. Grécia e Roma (repensando a história). 5ª ed. São Paulo: 
Contexto, 2013. 
GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. Tradução de Galeno de 
Freitas. 39ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000. 
KOK, Glória Porto. A escravidão no Brasil colonial. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 
(Que história é esta?). 
LE GOFF, Jacques. Para uma outra Idade Média: tempo, trabalho e cultura no 

 



46 

 Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio.  

Avenida Dos Cedros S/Nº Paragominas - Pará CEP 68629-020 

 

 

Ocidente. 3ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
MACEDO, José Rivair. História da África. São Paulo: Contexto, 2013. 
MICELI, Paulo. História moderna. 1 ed. São Paulo: Contexto, 2016. 
MUNANGA, Kabengele. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, 
línguas, culturas e civilizações. 3. ed. São Paulo: Global, 2012. 
SCHWARCZ, Lilia Moritz. Brasil: uma biografia. 1ª ed. São Paulo: companhia das 
letras, 2015. 
TODOROV, Tzvetan. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo, SP: 
Martins Fontes, 1982 

 
 
 
 

Componente Curricular: FILOSOFIA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2° ano 

Ementa: 

Empirismo e Iluminismo: Empirismo britânico - O conhecimento parte da experiência, 

Iluminismo - A razão em busca de liberdade, Filosofia do século XIX: Século XIX - 

Expansão do capitalismo e os novos ideais, Friedrich Hegel - O idealismo absoluto, 

Karl Marx - O materialismo dialético e histórico, Friedrich Nietzsche - Uma filosofia “a 

golpes de martelo”, Filosofia do século XX: Século XX - Uma era de incertezas, 

Existencialismo - A aventura e o drama de existir; Filosofia analítica - A virada 

linguística da filosofia; Escola de Frankfurt - A teoria crítica contra a opressão; Filosofia 

pós-moderna - O fim do projeto da modernidade. A ética: Ética e moral - O problema 

da ação e dos valores; Ética na história - Algumas concepções da filosofia moral. A 

política: Política - Bem comum ou exercício do poder? Estado - A instituição que detém 

o poder político; política na história - Principais reflexões filosóficas; A ciência: O que 

é ciência - Do método às leis científicas; Ciência na história - A razão científica através 

do tempo; Epistemologia - A investigação filosófica da ciência; 

Ciência e sociedade - As relações entre essas duas esferas. O que é Deus? 

Área de Integração 

História: Movimentos de busca de liberdade; Expansão do capitalismo e os novos 
ideais sociais; 
Sociologia: O materialismo dialético e histórico em Karl Marx. O debate 
contemporâneo sobre Política e o exercício do poder; A constituição dos Estados 
modernos e a participação democrática. O debate contemporâneo sobre religião e 
Deus. 

Ênfase tecnológica 

O que é ciência - Do método às leis científicas; Ciência na história - A razão científica 

através do tempo; Epistemologia - A investigação filosófica da ciência; Ciência e 

sociedade - As relações entre essas duas esferas. 

Bibliografia Básica 



47 

 Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio.  

Avenida Dos Cedros S/Nº Paragominas - Pará CEP 68629-020 

 

 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: 

introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna, 2013. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 14 ed. São Paulo: Ática, 2010 

COTRIM, Gilberto. Fundamentos da filosofia. São Paulo: Saraiva 2000. 

Bibliografia complementar 

BORNHEIM, Gerd A. Introdução ao filosofar: o pensamento filosófico em bases 
existenciais. São Paulo: Globo, 2009. 

 
CORDI, Cassiano et al. Para filosofar. São Paulo: Scipione, 1995. 

 
GHEDIN, Evandro. Ensino de filosofia no ensino médio. São Paulo: Cortez, 2009. 
MELANI, Ricardo. Diálogos: primeiros estudos em filosofia, 2018. 

 
VASCONCELOS, José Antônio. Reflexões: filosofia e cotidiano. São Paulo: Edições 
SM, 2016. 

 

 
Componente Curricular: SOCIOLOGIA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2° ano 

Ementa: 

Industria cultural, Hegemonia e contra-hegemonia. Construção da identidade nacional 

Política cultura no Brasil. Formação social e cultural no Brasil Raça, etnia e 

multiculturalismo Cultura afro-brasileira e indígena. Política, Poder e dominação. A 

formação do Estado Moderno e a construção da cidadania. Democracia 

representativa, participativa e direta: crítica e limites. Partidos políticos e sistema 

eleitoral no Brasil. Interpretações sobre o Estado brasileiro. Principais concepções 

modernas e contemporâneas do Estado; Democracia, cidadania e movimentos sociais 

e a luta por direitos. Violência de gênero. Movimentos ambientalistas e 

juventude. 

Área de Integração 

História: Sistema mundo: Europa, África, Asia e América. 
Filosofia: Concepções de homem e sociedade. 
Geografia: Globalização e economia: fluxo de mercadoria e comercio global. 
Artes: diferentes maneiras de representação artística dos seres humanos. 

Ênfase tecnológica 

Industria cultural, Hegemonia e contra-hegemonia. Construção da identidade 

nacional Política cultura no Brasil. Formação social e cultural no Brasil Raça, etnia e 
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multiculturalismo. Cultura afro-brasileira e indígena. Poder, Política e Estado. 

Violência de gênero, Movimentos ambientalistas e juventude. 

Bibliografia Básica 

JOHNSON, Allan G. Dicionário de Sociologia - Guia Prático da Linguagem 

Sociológica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1995. 

 
TOMAZI, Nelson. Sociologia para o Ensino Médio. 1 ed. SP: Atual, 2007. 

Bibliografia complementar 

LARAIA, R. B. Cultura um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 

2003. 

 
TELLES, N. A. A imagem do índio no livro didático. In: Aracy Lopes da Silva. 

(Org.). A questão indígena na sala de aula. São Paulo: Brasiliense, 1987, 

p. 73-90. 

 
TELLES, Silveira. Sociologia para jovens. Petrópolis, Vozes 1993. 

 
 
 
 

Componente Curricular: GEOGRAFIA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2° ano 

Ementa: 

Formação territorial do Brasil e os processos de regionalização: posição geográfica, 
organização político-administrativa, regionalização e desigualdades socioespaciais; a 
dinâmica climática nas suas distintas escalas de análise: tempo e clima; elementos e 
fatores do clima; climas mundiais e brasileiros; fenômenos climáticos e 
meteorológicos; formações vegetais mundiais e os domínios morfoclimáticos 
brasileiros; impactos ambientais; caracterização e uso das bacias hidrográficas 
brasileiras; dinâmica demográfica: características da população mundial e brasileira; 
teorias demográficas, crescimento populacional e migrações; urbanização e 
movimentos sociais. 

Área de Integração 

Língua portuguesa: leitura e interpretação de textos diversos; 
História: formação econômica do Brasil e fatos históricos relevantes para a 

configuração do território; 

Ecossistemas brasileiros: características dos biomas e impactos ambientais; 

Ênfase tecnológica 

Desigualdades socioespaciais no Brasil; dinâmica do clima e formações vegetais; 

impactos ambientais no Brasil. 

Bibliografia Básica 
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ALMEIDA, L. M. A.; RIGOLIN, T. B. Fronteiras da globalização: o espaço brasileiro: 

natureza e trabalho. 3 ed. vol. 3. São Paulo: Ática, 2016. 

 
AB'SABER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades 

paisagísticas. 4 ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2007. 

 
BRAGA, B. et al. Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e conservação. 4 

ed. São Paulo: Escrituras Editora, 2015. 

 
SOUZA, F. M. (ed.). Geografia, 2° ano: ensino médio. 3 ed. São Paulo: Edições SM 

(Coleção Ser Protagonista), 2016. 

Bibliografia complementar 

FERRETTI, E. R. Geografia em ação: práticas em climatologia. Curitiba: Aymará, 
2012. 

 
LUCCI, E. A.; BRANCO, A. L.; MENDONÇA, C. Território e sociedade no mundo 

globalizado, 2: ensino médio. 3 ed. São Paulo: Saraiva, 2016 

 
MOREIRA, J. C; SENE, E. Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico e 

globalização: ensino médio. 3 ed. vol. 3. São Paulo: Scipione, 2016. 

 
 
 

8.2.3 CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

 
 
Componente Curricular: QUÍMICA II 

Carga Horária (h/a): 80 Período Letivo: 2º ano 

Ementa 

Funções inorgânicas: ácido, base, sais e óxidos. Solubilidade. Soluções. Unidades 
de concentração. Diluição. Titulação de neutralização. Termoquímica. Compostos 
Orgânicos. Propriedades físicas e químicas dos compostos orgânicos. Reações 
Orgânicas 

Áreas de Integração 

Energia e Meio Ambiente: Termoquímica 

Ênfase Tecnológica 
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Solubilidade. Soluções. Unidades de concentração. Diluição e Titulação de 
neutralização. Termoquímica. Compostos Orgânicos. Reações Orgânicas 

Bibliografia Básica 

CANTO, Eduardo Leite; PERUZZO, Francisco Miragaia. Química na abordagem do 
cotidiano. 4. Ed. v. 2. São Paulo: Moderna, 2012. 

 
SANTOS, Wilson Luiz Pereira; MÓL, Gerson de Souza. Química cidadã. 2.ed. v. 3. 
São Paulo: Nova Geração, 2013.p. 240-272. 

 
SALVADOR, F; USBERCO, J .Vol. 2 – Química – Ensino Médio. 11ª ed. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2005. 

 
SALVADOR, F; USBERCO, J .Vol. 3 – Química – Ensino Médio. 11ª ed. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2005 

 
MALDANER, Otávio Aloísio. Química 1- Construção de Conceitos Fundamentais – 
Coleção Ensino de 2º grau. INIJUÍ, Rio Grande do Sul, 1998. 

 
MARQUES, Martha Reis. Química: manual do professor. 2. ed. v. 2. São Paulo: 
Ática, 2013. 

 
MARQUES, Martha Reis. Química: manual do professor. 3. ed. v. 3. São Paulo: 
Ática, 2013. 

 
SANTOS, Wilson Luiz Pereira; MÓL, Gerson de Souza. Química cidadã. 2.ed. v. 3. 
São Paulo: Nova Geração, 2013.p. 240-272. 

 
SALVADOR, F; USBERCO, J .Vol. único – Química – Ensino Médio. 11ª ed. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2005. 

 

MALDANER, Otávio Aloísio. Química 1- Construção de Conceitos Fundamentais – 
Coleção Ensino de 2º grau. INIJUÍ, Rio Grande do Sul, 1998. 

Bibliografia Complementar 

 
ATKINS, Peter. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Ed.Bookman, 2007. 

 
BROWN, Theodore; LEMAY, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E. Química: a ciência 
central. 9 ed. Prentice-Hall, 2005. 
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8.2.4 MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

Componente Curricular: MATEMÁTICA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2º ano 

Ementa: 

Álgebra Linear: Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares: Operações com 

matrizes, determinante até 3ª ordem, sistema linear (regra de Cramer). Trigonometria 

no triângulo retângulo: Relações métricas; Trigonometria em triângulos quaisquer: Lei 

dos senos e dos cossenos; Trigonometria no Círculo: Funções trigonométricas. 

Processos de Contagem: Análise combinatória; 

Área de Integração 

Energia e meio ambiente; 

Ênfase tecnológica 

É possível relacionar aplicativos para construção e análise de matrizes. Além disso, 

através do Geogebra é possível interpretar sistemas lineares e observar variações 

de arcos no ciclo trigonométrico. 

Bibliografia Básica 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contextos e aplicações. 3 ed. 2 imp. São Paulo: 

Ática, 2016. vol. 2. 

Bibliografia complementar 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contextos e aplicações. 3 ed. 2 imp. São Paulo: 

Ática, 2016. vol. 3. 

 
HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar 5: Combinatória e 

Probabilidade. 10. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 
IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar 3: Trigonometria. 9. ed. São 

Paulo: Atual, 2013. 

 
DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática elementar 

9: Geometria Plana. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 
DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática elementar 

10: Geometria Espacial. 7. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 

ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra Linear com aplicações. 10. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2010. 
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8.2.5 DISCIPLINAS TÉCNICAS 
 

Componente Curricular: SANEAMENTO E SAÚDE AMBIENTAL 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2° Ano 

Ementa: 

Definições e conceitos relacionados ao saneamento básico. Componentes do sistema 

de saneamento: sistema de abastecimento de água; sistema de esgotamento 

sanitário; sistema de drenagem urbana; Noções básicas de serviço de limpeza urbana. 

Política Nacional de Saneamento básico. Noções básicas sobre a situação do 

saneamento básico no Brasil. Problemas ambientais e de saúde pública decorrentes 

do saneamento inadequado. Noções de saúde pública. Política Nacional de Vigilância 

em saúde. Vigilância em saúde:  Ambiental, Sanitária e Saúde do 

trabalhador. Sistemas de Informação em Saúde. 

Área de Integração 

Biologia Ambiental, Controle da Poluição da Água. 

Ênfase tecnológica 

Componentes do sistema de saneamento. Problemas ambientais e de saúde pública 

decorrentes do saneamento inadequado. Vigilância sanitária e Ambiental. 

Bibliografia Básica 

ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária; Vigilância Sanitária: Guia didático. 
Idec, 2007. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde; Fundação Nacional de Saúde. Vigilância Ambiental em 
saúde. Brasília: FUNASA, 2002. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde; Fundação Nacional de Saúde. Manual de 
saneamento: normas e diretrizes. 3. ed. rev. Brasília: FUNASA, 2007. 408 p. 

 
PHILIPPI JR, Arlindo; Saneamento, Saúde e Ambiente: fundamentos para um 
desenvolvimento sustentável. 2 ed. Barueri: Manole, 2018. 

Bibliografia complementar 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância 
em Saúde [recurso eletrônico]. 5. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2021. 

 
CARVALHO, Beatriz Oliveira; FILHO, Walcir Mendes da Silva. Vigilância em saúde 
na gestão. 

 
PHILIPPI JR, Arlindo; ROMÉRO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Curso 
de Gestão Ambiental. 2 ed. Barueri: Manole, 2014. Unimontes: Montes Claros, 2011. 
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Componente Curricular: CONTROLE DA POLUIÇÃO DA ÁGUA 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2 ° Ano 

Ementa: 

Ciclo Hidrológico e conceitos sobre qualidade da água. Classificação das águas. 

Poluição das águas: tipos de poluição e consequências ao corpo receptor. Parâmetros 

de qualidade das águas (características físicas, químicas e biológicas e 

micropoluentes). Padrões de qualidade de corpos hídricos superficiais. Padrões de 

balneabilidade. Autodepuração. Requisitos e técnicas de coleta, preservação e 

análises da água. Monitoramento e indicadores de qualidade da água. Noções de 

tratamento de água e padrão de Potabilidade da água.   Águas residuárias: Noções de 

tratamento dos esgotos. Padrões de lançamento de esgotos. Efeitos gerados 

pelas águas residuárias. Reuso da água. 

Área de Integração 

Biologia ambiental: Parâmetros de qualidade da água e esgotos. 

Química: Parâmetros de qualidade da água e esgotos. 

Saneamento e saúde ambiental. 

Ênfase tecnológica 

Parâmetros de qualidade. Monitoramento e indicadores da qualidade da água. 

Noções de tratamento de água. Noções de tratamento de esgoto e reuso da água. 

Bibliografia Básica 

BAIRD, Colin. Química Ambiental. 4° ed. Porto Alegre Bookman 
 
DERÍSIO, José Carlos. Introdução ao controle de poluição ambiental. 5ª Edição. São 
Paulo: Oficina de Textos, 2017. 

 
MOTA, Suetônio. Introdução à Engenharia Ambiental. Expressão Gráfica. Rio de 
Janeiro, 2010. 

 
VON SPERLING, Marcos. Introdução à Qualidade das Águas e ao Tratamento de 
Esgotos (Princípios do Tratamento Biológico de Águas Residuárias). Vol. 1°. Belo 
Horizonte: DESA-UFMG, 452p. 2011. 

Bibliografia complementar 
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BRASIL. Ministério da Saúde; Fundação Nacional de Saúde. Manual de 
saneamento: normas e diretrizes. 3. ed. rev. Brasília: FUNASA, 2007. 408 p. 

 
PHILIPPI JR, Arlindo; ROMÉRO, Marcelo de Andrade; BRUNA, Gilda Collet. Curso 
de Gestão Ambiental. 2 ed. Barueri: Manole, 2014. 

 

 
Componente Curricular: ECOSSISTEMAS BRASILEIROS 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2 ° Ano 

Ementa: 

Variações no ambiente físico da Terra e seu papel na distribuição dos biomas mundiais. 

Características e distribuição dos biomas terrestres e aquáticos do Brasil. 

Ecossistemas (ecorregiões) amazônicos. O "funcionamento" dos ecossistemas. 

Biodiversidade e espécies notáveis da fauna e flora. História geológica do Brasil. 

Hidrologia Brasileira. História da ocupação da Amazônia. O homem e as atividades 

econômicas na Amazônia. Reorganização territorial local. Transformações no 

ecossistema amazônico. Degradação dos ecossistemas. Histórico, categorias. 

Importância das unidades de conservação. Unidades de conservação no Brasil e no 

mundo. Planejamento e Gestão de Unidades de Conservação (proteção, educação 

ambiental, regulação fundiária, uso público, pesquisa etc.). Planos de manejo. 

Conselho gestor. Ecossistemas Urbanos. 

Área de Integração 

Biologia ambiental: Características e distribuição dos biomas terrestres e aquáticos 

do Brasil. O "funcionamento" dos ecossistemas. Biodiversidade e espécies notáveis 

da fauna e flora. 

Geografia: História geológica do Brasil. Hidrologia Brasileira. 

História: História da ocupação da Amazônia. O homem e as atividades econômicas na 

Amazônia. 

Sociologia: Reorganização   territorial   local.   Transformações   no   ecossistema 

amazônico. 

Ênfase tecnológica 

Características e distribuição dos biomas terrestres e aquáticos do Brasil. 

Degradação dos ecossistemas. Histórico, categorias. Importância das unidades de 

conservação. 

Bibliografia Básica 
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AB’SÁBER, A.N. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades paisagísticas. 
São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 160p. 

 
ADLER, Frederick R.; TANNER, Colby J. Ecossistemas Urbanos: princípios ecológicos 
para o meio ambiente construído. São Paulo. Oficina de Textos. 2015. 

 
ARAÚJO, M. A. R. 2007. Unidades de Conservação no Brasil: da república à gestão 
de classe mundial. Belo Horizonte: SEGRAC. 272p. 

 
ARRUDA, M.B. (Org.). Ecossistemas brasileiros. Brasília: Edições IBAMA, 2001. 

FEARNSIDE, P. A floresta amazônica e as mudanças globais. Manaus: INPA, 2003. 

134p. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. SNUC – Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza: Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000; Decreto nº 4.340, de 
22 de agosto de 2002; Decreto nº 5.746, de 5 de abril de 2006. Plano Estratégico 
Nacional de Áreas Protegidas: Decreto nº 5.758, de 13 de abril de 2006. Brasília: 
MMA/SBF, 2011. 
COUTINHO, Leopoldo Magno. Biomas Brasileiros. São Paulo. Oficina de Textos. 
2016. 
RODRIGUES, J. E. R. 2005. Sistema Nacional de Unidades de Conservação. São 
Paulo: Editora Revista dos Tribunais. 205p. 

 

SANCHEZ, Luis Enrique. Desengenharia: O Passivo Ambiental na Desativação de 

Empreendimentos Industriais. São Paulo: Universidade de São Paulo, 2001 

Bibliografia complementar 

DIEGUES, A. C. S. 1993. Populações tradicionais em Unidades de Conservação: o 
mito moderno da natureza intocada. In: VIEIRA, P. F. e MAIMON, D. (Org.). As ciências 
sociais e questão ambiental: rumo à interdisciplinaridade. Rio de Janeiro/Belém: 
APED/NAEA. p. 219-249. 

 
DOUROJEANNI, M. J. e PÁDUA, M. T. J. 2007. Biodiversidade: a hora decisiva. 2ª 
edição. Curitiba: Ed. UFPR. 284p. 

 
MEDEIROS, R. Evolução das tipologias e categorias de Áreas Protegidas no Brasil. 
Ambiente & Sociedade, v. 10 n. 1, 2006. p. 41-64. 

 
OLIVEIRA, J.C.C. Roteiro para criação de unidades de conservação municipais. 
Brasília, DF: Ministério do Meio Ambiente, 2010. 68p. 

 
PALMIERI, R.; VERÍSSIMO, A. Conselhos de Unidades de Conservação: guia sobre 
sua criação e seu funcionamento. Piracicaba: Imaflora, SP; Belém: Imazon, PA, 
2009. 95p. 
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PARA. Governo do Estado. Roteiro metodológico para elaboração de plano de 
manejo das Unidades de Conservação do Estado do Pará. Belém: SEMA, 2009. 

 

 
Componente Curricular: BIOLOGIA AMBIENTAL 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2 ° Ano 

Ementa: 

Ecologia: Conceitos básicos, Funcionamento de ecossistemas, Pirâmides ecológicas, 

Ciclos Biogeoquímicos, relações ecológicas, dinâmica de populações, biociclos. 

Poluição ambiental. Microrganismos e tópicos em ecologia de microrganismos. 

Crescimento de bactérias em cultura e no ambiente. Microrganismos em ambientes 

terrestres. Aeromicrobiologia. Microrganismos em ambientes aquáticos. Técnicas e 

métodos para a detecção, enumeração e identificação de microrganismos. Atividade 

e interações com o ambiente e ciclagem de nutrientes. Biodegradação e 

biorremediação de poluentes orgânicos. Remediação 

microbiana de solos, sedimentos e efluentes contaminados com metais. 

Área de Integração 

Saneamento e saúde ambiental; Ecossistemas brasileiros; Controle da poluição da 
água. 

Ênfase tecnológica 

Conhecimentos de processos biológicos para o desenvolvimento ambiental e a 

sustentabilidade. 

Bibliografia Básica 

 

ODUM, Eugene P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 
MELO, I. S. & AZEVEDO, J. L. Microbiologia Ambiental. 2ª Edição. Jaguariúna: 

Embrapa, 2008. 

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F. Microbiologia. 4. ed. São Paulo: Atheneu. 2005. 

718p. 

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 12. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2017. 

Bibliografia complementar 

CARDOSO, E. J. B. N.; TSAI, S. M.; NEVES, M. C. P. Microbiologia do solo. 
Campinas: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo 

 

PELCZAR, J. M.; CHAN, E. C. S.; KRIEG, N. R. Microbiologia: conceitos e 
aplicações. V.1. São Paulo: Makron Books. 1997. 524p. 
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MELO, ITAMAR SOARES DE; AZEVEDO, JOÃO LÚCIO DE; CENTRO NACIONAL 
DE PESQUISA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 
(BRASIL) (Ed.) Ecologia microbiana. Jaguariúna: EMBRAPA, 1998. 486 p. ISBN 85- 
85771-01-1 

 
ABELHO, M. Protocolos de microbiologia ambiental – Parte 3: microbiologia 
ambiental aplicada. Escola Superior Agrária Instituto Politécnico de Coimbra. 2013. 

 
GAYLARDE, C. C.; BELLINASO, M. DE L.; MANFIO, G. P. Biorremediação. 
Biotecnologia Ciência & Desenvolvimento, n.34, p. 36-43, 2005 

 
SILVA, N.; JUNQUEIRA, V. C. A.; SILVEIRA, N. F. A.; TANIWAKI, M. H.; SANTOS, 
R. F. S.; GOMES, R. A. R. Manual de Métodos de Análise Microbiológica de 
Alimentos e Água. São Paulo: Livraria Varela Editora, 2010. 12 p. 

 
SILVEIRA, A. P. D.; FREITAS, S. S. Microbiota do solo e qualidade ambiental. 
Campinas: Instituto Agronômico, 2007. 

 
TÔTOLA, M.R.; CHAER, G.M. Microrganismos e processos microbiológicos como 
indicadores da qualidade dos solos. In: Alvarez, V.H. et al. (eds.). Tópicos em 
Ciências do Solo. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. 2002, v. 2. 

 

 
Componente Curricular: ENERGIA E MEIO AMBIENTE 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2 ° Ano 

Ementa: 

Histórico enérgico mundial; matriz energética mundial e nacional; fontes energéticas 

não renováveis (petróleo, gás natural, carvão mineral, energia nuclear): formação, 

pesquisa, extração e transformação, impactos ambientais na geração e utilização, 

reservas brasileiras; fontes energéticas renováveis (hidroelétrica, solar, eólica, 

biomassa e resíduos, térmica): sistemas de geração e transmissão, impactos 

ambientais na geração e utilização, uso e potencial no Brasil; outras fontes renováveis 

(fotovoltaica, heliotérmica, geotérmica, maremotriz, hidrogênio etc.); energia e 

sustentabilidade, programas e incentivos governamentais, leis nacionais e ISO 50001 

– Sistema de Gestão de Energia; O processo das Mudanças Globais e o microclima 

local: concepções de processos físicos; O princípio da conservação de 

Energia na Natureza. 

Área de Integração 

Matemática 

Ênfase tecnológica 

Fontes de energia não renováveis e renováveis 
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Bibliografia Básica 

BRANCO, Samuel Murgel. Energia e Meio Ambiente. Moderna. 1990. 

HINRICHS, Roger A. Energia e Meio Ambiente. Cengage. 2019. 

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri. São Paulo. Manole. 2019. 

Bibliografia complementar 

MOREIRA, José R. Simões. Energias Renováveis, geração distribuição e eficiência 
energética. Rio de Janeiro. LTC. 2019 

 
Componente Curricular: AGROECOLOGIA (EAD) 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 2° ANO 

Princípios e processos agroecológicos; Desenho de sistemas e tecnologias de 
agricultura alternativa; Sistemas alternativos de produção; Manejo ecológico de 
pragas, doenças e plantas ruderais; Transição da agricultura industrial para a 
agroecologia; Sustentabilidade de sistemas agroalimentares; Perspectivas da 
agroecologia. 
Área de Integração 

Biologia ambiental 
Ecossistemas Brasileiros 
Ênfase tecnológica 

Desenho de sistemas e tecnologias de agricultura alternativa 
Manejo ecológico de pragas, doenças e plantas ruderais 
Bibliografia Básica 

ALTIERI, Miguel A. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 
3. ed., rev. e ampl. São Paulo: Expressão Popular, Rio de Janeiro: AS-PTA, 2012. 
400 p. 
AMARAL, Atanásio Alves do. Fundamentos de agroecologia. Curitiba: Editora do 
Livro Técnico, 2011. 
Gliessman S.R. (2009) Agroecologia: processos ecológicos em agricultura 
sustentável. 4a ed. UFRGS, Porto Alegre, RS. 654 pp. 
PENTEADO, Silvio Roberto. Defensivos alternativos e naturais. 4. ed. Campinas, SP: 
Ed. do Autor, 2010. 172 p. 
LOPES, Alexandra; BICHARA, Iara. Minha horta: práticas gerais. Guaíba, RS: 
Agrolivros, 2013. 88 p. 
Bibliografia complementar 

Altieri M. (2002) Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 
Agropecuária, Guaíba/RS. 592p. 
AMAZÔNIA: Meio ambiente e desenvolvimento agrícola. Brasília: Embrapa Pesca e 
Aquicultura, 1998. 386 p. 
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8.3 TERCEIRO ANO 

 

8.3.1 LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 
 

Componente Curricular: LÍNGUA PORTUGUESA III 

Carga Horária(h/a) 160h Período 

Letivo 

3º ano 

Ementa: 

1. Atos de fala. Frase. Oração. Período. Constituintes oracionais: os sintagmas em 
Português. Funções sintáticas: sujeito, predicativo do sujeito e do objeto, objeto 
direto, objeto indireto, adjunto adnominal, complemento nominal, agente da passiva, 
aposto, predicado, adjunto adverbial, vocativo. As orações coordenadas e 
subordinadas. Concordância verbal e nominal. Regência nominal e verbal. 2. Leitura 
e produção textual de gêneros das esferas escolar (artigo científico, debate, 
seminário, texto dissertativo-argumentativo), artístico-literária (conto, romance, 
piada, poema), jornalística (artigo de opinião, carta de leitor, editorial), produção e 
consumo (propaganda, anúncio publicitário) e digital (stories, reels). 3. Aspectos 
formais da escrita: pontuação. 
Literatura: 4. Revisão das escolas literárias anteriores. 2. Realismo. Naturalismo. 
Parnasianismo. Simbolismo. 3. Pré-modernismo. Vanguardas europeias. Semana de 
Arte Moderna. Modernismo em Portugal. Modernismo brasileiro: as três gerações. 
Neovanguardas e tendências contemporâneas da literatura brasileira. 4. Literatura 
afro-brasileira. 

Área de Integração 

História e Artes II 

Ênfase tecnológica 

Coesão, coerência; leitura e produção de textos das áreas do cotidiano, escolar e 

do mundo do trabalho. 

Bibliografia Básica 

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 47 ed. São Paulo: Cultrix, 
2006. 

 
CAMPEDELLI, Samira Yousseff; SOUZA, Jesus Barbosa. Literatura brasileira e 
portuguesa: volume único. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 
CUNHA, Celso. CINTRA, Lindley. Nova gramática do português 
contemporâneo. 2 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

 

FIORIN, José Luiz.; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e 
produção. 17 ed. São Paulo: Ática, 2007. 
FIORIN, J. L. A linguagem humana: do mito à ciência. In: FIORIN, J. L. (Org.). 
Linguística? Que é isso? São Paulo: Contexto, 2018, p. 13-44. 
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INFANTE, Ulisses. Curso de Gramática aplicada aos textos. São Paulo: 
Scipione, 2005. 

 
KLEIMAN, Ângela. Oficina de Leitura: teoria e prática. São Paulo: Pontes, 
2004. 

 
KOCH, Ingedore V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo, 
Contexto, 1997. 

 
LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. A formação da leitura no Brasil. 1. Ed. 
São Paulo. UNESP, 2019. 

 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: 
Gêneros textuais e ensino. 2. ed. Ângela Paiva Dionísio, Ana Rachel Machado, 
Maria Auxiliadora Bezerra (Orgs). São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 

 

SAVIOLI, Francisco Platão.; FIORIN, José Luiz. Lições de texto: leitura e redação. 
São Paulo: Ática, 2011. 

Bibliografia complementar 

 
ANGELO, Cristiane Malinoski Pianaro; MENEGASSI, Renilson José; FUZA, Ângela 
Francine [orgs.]. Leitura e Ensino de Língua. São Carlos: Pedro & João Editores, 
2022. 

 
BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, M. M. Estética da 
criação verbal, pp. 261-306. São Paulo: Martins Fontes, 2003. Tradução Paulo 
Bezerra. 

 
EVARISTO, Conceição. Da representação à auto-apresentação da Mulher 
Negra na Literatura Brasileira. Ensaio, Revista Palmares, 2017. 

 

EVARISTO, Conceição. Insubmissas Lágrimas de Mulheres. 4ª ed. Rio de 
Janeiro: Malê, 2020. 

 
EVARISTO, Conceição. Olhos D’água. 1ª ed. 14ª reimpressão Rio de Janeiro: 
Pallas, 2020. 

 
EVARISTO, Conceição. Poemas da recordação e outros movimentos. Rio de 
Janeiro. Malê. 2017. 

 
INFANTE, Ulisses. Textos: leituras e escritas, literatura, língua e produção de 
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textos. São Paulo: Scipione, 2006. 
 
JESUS, Carolina Maria de. Quarto de Despejo: diário de uma favelada. Ilustração 
Vinícius Rossignol Felipe. 10ª ed. São Paulo: Ática, 2014, 200p. 

 
KOCK, Ingedore e SILVA, Cecília. Linguística Aplicada ao Português: sintaxe. 
São Paulo, Cortez, 1998. 

 
LUFT, Celso Pedro. Dicionário prático de regência verbal: nova ortografia. 6 ed. 
São Paulo: Ática, 2010. 

 
MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. 
São Paulo: Parábola, 2008. 

 
MASSAUD, Moisés. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo: 
Cultrix, 2006. 

 
MIOTO, Carlos et al. Novo manual de sintaxe. Florianópolis: Insular, 2007. 

 
PERINI, Mário Alberto. Gramática do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 
2010. 

 
PERINI, Mário Alberto. Gramática descritiva do português brasileiro. Petrópolis: 
Vozes, 2016. 

 
ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. (orgs.). Multiletramentos na escola. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

 

ROJO, Roxane. (org.). Escol@ conectad@: os multiletramentos e as TICs. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2013. 

 
ROJO, Roxane; BARBOSA, Jacqueline. Hipermodernidade, multiletramentos e 
gêneros discursivos. São Paulo: Parábola, 2015. 

 
ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. Letramentos, mídias e linguagens. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2019. 

 
SERCUNDES, M. M. I. Ensinando a escrever. In: GERALDI, J.W.; CITELLI, B. 

(Org.) Aprender e ensinar com textos dos alunos. vol 1. São Paulo: Cortez, 

1997, p. 75-97. 

 

 
 

Componente Curricular: ARTES II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3º ano 
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Ementa: 

1.Romantismo;   2.   Realismo;   3.   Modernismo;   3.1   –   Art   Noveau;   3.2   – 

Impressionismo; 3.3 – Fauvismo; 3.4 – Cubismo; 3.5 – Futurismo; 3.6 – Dadaísmo; 

3.7 – Surrealismo; 3.8 – Expressionismo. 4. Arte Moderna no Brasil; A semana de 

Arte moderna 1922; 4. Tropicália. 5. Teatro do Oprimido; 6. Arte contemporânea. 7. 

Arte e ideologia: arte e poder político. 8. Arte e corporeidade. 9. A música como 

saber social e artístico. 

Área de Integração 

História. Língua portuguesa 

Ênfase tecnológica 

Arte Ambiental: Arte Povera 

Bibliografia Básica 

FRENDA, Perla et al. Arte em Interação. São Paulo: IBEP, 2013. 

MEIRA, Beá et al. Percursos da arte. Volume único – Ensino Médio. São Paulo: 

Scipione, 2016. 

ROCHA, Maurilio Andrade et al. Arte de Perto. São Paulo: Leya, 2016. 

UTARI, Solange dos Santos et al. Arte por toda parte. Volume único – Ensino 

Médio - 2ª ed. São Paulo: FTD, 2016. 

Bibliografia complementar 

ARGAN, Giulio Carlo; CAROTTI Federico. Arte Moderna. Tradução: Denise 

Bottmann. São Paulo: Companhia das letras, 1992. 

CARDOSO, Rafael. Modernidade em preto e branco: Arte e imagem, raça e 

identidade no Brasil, 1890- 1945. São Paulo: Companhia das letras, 1922. 

STRICKLAND, Carol. Arte Comentada: da pré-história ao pós-moderno. 

Tradução Angela Lobo de Andrade; 15ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2014. 

 
 
 

8.3.2. CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
 

 
Componente Curricular: HISTÓRIA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3º ano 

Ementa: 
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Formação sociocultural brasileira e amazônica no Período Colonial. Escravidão e 

formas de resistência indígena e africana. Grupos sociais e conflitos no Brasil 

Imperial. Emancipação, Abolição e a parcial libertação dos escravizados. Conceitos-

base do mundo ocidental: Imperialismo, Progresso e Desenvolvimento. Primeira e 

Segunda República no Brasil. I Guerra Mundial. Era Vargas: industrialização, 

trabalhismo e populismo. II Guerra Mundial. Totalitarismo, Nazismo, Fascismo e 

demais experiências autoritárias na Europa. República Populista. Ditadura Militar no 

Brasil e na Amazônia: movimentos sociais, sindicatos, repressão, projetos de 

desenvolvimento. Constituição de 1988 e a garantia de 

direitos fundamentais. Redemocratização. 

Área de Integração 

Artes: História da Música Popular Brasileira (Samba, “Era de Ouro do Rádio”, Bossa 
Nova, Jovem Guarda, Tropicalismo, Música de protesto, o Rock brasileiro dos anos 
1990). 
Geografia: Geopolítica mundial e brasileira; a industrialização e as suas 
consequências; incorporação do ideário desenvolvimentista no Brasil e na Amazônia. 

Ênfase tecnológica 

Configuração do espaço brasileiro a partir da colonização e o avançar das frentes 
de ocupação territorial; 
Conceitos Progresso e Desenvolvimento e sua importância na relação entre seres 
humanos e natureza; 
Articulação entre os regimes políticos, a produção do espaço e a utilização dos 
recursos naturais; 
Industrialização do Brasil e da Amazônia mediante os projetos de desenvolvimento; 
Atenção ao meio ambiente na Constituição de 1988. 

Bibliografia Básica 

BOULOS, Júnior, Alfredo. História, sociedade e cidadania, 3º ano. 2ª ed. São 
Paulo: FTD, 2016. 
HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX: 1914-1991. São Paulo: 
Companhia das letras, 1995. 
ROCHA, Helena do Socorro Campos da (Org.). Questões étnico-raciais: estudos de 

caso do IFPA. Belém: IFPA, 2010. 

Bibliografia complementar 

FONSECA, Selva Guimarães. Didática e prática de ensino de história: 
Experiências, reflexões e aprendizados. Campinas SP, Papirus, 2003. 
LOUREIRO, Violeta. Amazônia: estado, homem, natureza. 3 ed. Belém: Cultural 
Brasil, 2014. 
PETIT, Pere. Chão de promessas: elites políticas e transformações econômicas no 
Estado do Pará pós-1964. Belém: Paka-Tatu, 2003. 
SACHS, Wolfgang (Ed.). Dicionário do Desenvolvimento. Guia para o conhecimento 
como poder. Petrópolis: Vozes, 2000 
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SCHWARCZ, Lilia Moritz. Brasil: uma biografia. 1ª ed. São Paulo: companhia das 
letras, 2015. 
SOUZA Júnior, José Alves. O mundo Contemporâneo: da expansão imperialista a 
derrocada do socialismo do leste europeu. Belém: Produção independente, 1999. 

 

 
Componente Curricular: GEOGRAFIA III 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3° ano 

Ementa: 

A importância do Estado na configuração do território: estado-nação, soberania e 
fronteiras; espaço geográfico e produção: a evolução do sistema capitalista e as 
revoluções industriais; a geopolítica mundial e as grandes guerras; a geopolítica da 
Guerra Fria; a nova ordem mundial e as relações hegemônicas; a globalização e as 
novas tecnologias e suas consequências econômicas, políticas e sociais; integração 
econômica e blocos regionais; conflitos internacionais e focos de tensão na 
atualidade; dinâmica geoambiental do estado do Pará: configuração do território, 
geomorfologia, climas, formações vegetais e atividades econômicas. 

Área de Integração 

Língua portuguesa: leitura e interpretação de textos diversos; 
História: a geopolítica das grandes guerras e da Guerra fria; 
Introdução ao geoprocessamento: noções de Cartografia e sensoriamento remoto; 

Ênfase tecnológica 

Formação e características do sistema capitalista; geopolíticas e processo de 

globalização; quadro ambiental do estado do Pará 

Bibliografia Básica 

ALMEIDA, L. M. A.; RIGOLIN, T. B. Fronteiras da globalização: o espaço 

geográfico globalizado. 3 ed. vol. 2. São Paulo: Ática, 2016. 

 
LUCCI, E. A. et al. Território e sociedade no mundo globalizado, 3: ensino 

médio. 3 ed. São Paulo: Ática, 2016. 

 
SANTOS, M. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 
universal. 6 ed. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

 
SOUZA, F. M. (ed.). Geografia, 3° ano: ensino médio. 3 ed. São Paulo: Edições 

SM (Coleção Ser Protagonista), 2016. 

Bibliografia complementar 

 
LUZ, L. M. et al. Atlas geográfico escolar do estado do Pará. Belém: 



65 

 Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio.  

Avenida Dos Cedros S/Nº Paragominas - Pará CEP 68629-020 

 

 

GAPTA/UFPA, 2013. 

 
MOREIRA, J. C; SENE, E. Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico e 

globalização: ensino médio. 3 ed. vol. 2. São Paulo: Scipione, 2016. 

 

8.3.3. CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

Componente Curricular: BIOLOGIA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3º Ano 

Ementa: 

Noções de Classificação Biológica. Noções Sobre Vírus e Bactérias. Biologia dos 

Reinos dos Seres Vivos: ênfase nos aspectos relacionados à saúde humana e 

cotidiano. Morfofisiologia Humana: Sistema digestório; sistema respiratório; sistema 

circulatório e excretor; sistema nervoso; sistema endócrino. Noções sobre morfologia 

e fisiologia vegetal do cotidiano. Sistema Reprodutor Masculino e Feminino. Controle 

Hormonal masculino e feminino, Gametogênese, anexo embrionários. Métodos 

contraceptivos e IST. Métodos comportamentais, de 

barreira, hormonais e cirúrgicos, IST mais comuns. Embriologia 

Área de Integração 

Gestão de recursos hídricos – Noções sobre vírus e bactérias; 
Controle da poluição do ar e solo. 

Ênfase tecnológica 

Reconhecimento de biodiversidade. Conhecimento em saúde e desenvolvimento 
humano. 

Bibliografia Básica 

AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Biologia Celular. 2ª Ed. São 
Paulo: Moderna, 2018. vol. 3 

 
LOPES, Sônia; ROSSO, Sônia. Bio: Vol 2. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2013. Vol. 2. 

Bibliografia complementar 

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana: uma abordagem integrada. 7ª ed. 
ArtMed, 2017. 

 
CAMPBELL, Neil. Biologia. 8 ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 

TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M.; MURPHY, A. Fisiologia e Desenvolvimento 

Vegetal. 6ª ed. ArtMEd, 2016. 
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Componente Curricular: FÍSICA II 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3º Ano 

Ementa: 

Ótica: Princípios de propagação da luz, fenômenos da luz, espelhos, lentes. 

Patologias Ópticas. Ondulatória: Ondas, fenômenos ondulatórios, acústica. 

Eletrostática: carga elétrica, condutores e isolantes, Campo Elétrico, Lei de Coulomb. 

Eletrodinâmica: diferença de potencial, corrente elétrica, Lei de Ohm, Efeito de Joule 

e Potência elétrica, Associação de Resistores; Capacitores; Associação de 

Capacitores. Circuitos elétricos, resistores, capacitores e receptores. Magnetismo: 

Ímã, campo magnético, linhas de campo. Eletromagnetismo: Lei de Ampére; Campo 

magnético; Vetor campo magnético; Força de Lorentz; Fluxo magnético; Lei de 

Faraday; Aplicações da Lei de Faraday: motores elétricos e 

geradores mecânicos. 

Área de Integração 

Matemática: álgebra, trigonometria, Razão e proporção. 
Língua Portuguesa e Literatura Brasileira Análise, interpretação e aplicação dos 
recursos expressivos das linguagens, relacionando textos com seus contextos, 
mediante a natureza, função, organização e estruturas das manifestações, de acordo 
com as condições de produção e recepção. 
História: 2ª guerra mundial, guerra fria e os avanços tecnológicos da época. 
Química: atomística e as propriedades eletromagnéticas da matéria. 
Biologia: o olho humano e as doenças da visão, os efeitos do choque elétrico nos 
seres vivos. 

Ênfase tecnológica 

Compreensão e uso de espelhos e lentes, a natureza das ondas e sua 
propagação, eletricidade, seu uso e origem da matéria. 

Bibliografia Básica 

DOCA, Ricardo Helon et al. Tópicos de Física. vol. III. São Paulo: Saraiva, 1992. 
 
MÁXIMO, Antônio. ALVARENGA, Beatriz. Física. vol. III. São Paulo: Scipione, 
1997. 

 
NEWTON Villas Bôas, GUALTER, José Biscuola, HELOU, Ricardo Doca. Física, 3: 
eletricidade: física moderna. 3ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 

 
NEWTON Villas Bôas, GUALTER, José Biscuola, HELOU, Ricardo Doca. Física, 
vol. 2: termologia, ondulatória, óptica. 3ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. 

RESNICK, Halliday. Fundamentos da Física. 9 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 

ROBORTELLA: AVELINO &amp; EDSON. Física. São Paulo: Ática, 1984. 

Bibliografia complementar 
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CARLOS, KAZUITO &amp; FUKE. Os alicerces da Física. São Paulo. Saraiva, 
1988. Vol. III 

 
CRUZ, Roque et al. Experimentos de Física em micro escola. São 
Paulo. vol. III Scipione, 1997. 

 
 
 
 

Componente Curricular: Química III 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3º Ano 

Ementa: 

Química Atmosférica e Poluição do Ar. Energia e Mudanças Climáticas. Compostos 

Orgânicos Tóxicos. Química da Água e Poluição da Água. Metais, Solos, Sedimentos 

e Disposição de Resíduos. Química Verde. 

Área de Integração 

Controle de Poluição do Ar e Solo: Química Atmosférica e Poluição do Ar. Metais, 
Solos, Sedimentos e Disposição de Resíduos. 
Gestão de Recursos Hídricos: Química da Água e Poluição da Água 

Ênfase tecnológica 

Química da Água e Poluição da Água. Metais, Solos, Sedimentos e Disposição de 
Resíduos. Química Verde. 

Bibliografia Básica 

ROCHA, Julio Cesar; ROSA, André Henrique; CARDOSO, Arnaldo Alves. Introdução 
à química ambiental. 2. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, c 2009. xiv, 256 p. ISBN 
9788577804696. 

 
BAIRD, Colin; CANN, Michael. Química ambiental. 4. ed. Porto Alegre, RS: Bookman, 
2011. xi, 844 p. 

 
MANAHAN, Stanley E. Environmental chemistry. 9th ed. Boca Raton, FL: Taylor & 
Francis, c2010. xxix, 753 p. ISBN 9781420059205 

Bibliografia complementar 

SCHWARZENBACH, René P.; GSCHWEND, P. M.; IMBODEN, Dieter M. 
Environmental organic chemistry. 2nd ed. Hoboken, N.J.: Wiley, c2003. xiii, 1313 p. 
ISBN 9780471357506. 

 
ROHDE, Geraldo Mario. Geoquímica ambiental e estudos de impacto. 3. ed. São 
Paulo, SP: Signus, 2008. 174 p. ISBN 9788587803337. 
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SPIRO, Thomas G.; STIGLIANI, William M. Química ambiental. 2. ed. São Paulo, 
SP: Pearson Prentice Hall, 2009. xiv, 334 p. ISBN 9788576051961. 

 

CORREA, A.G.; ZUIN, V. G. (Org.). Química verde: fundamentos e aplicações. 1ª 

ed. São Carlos: EDUFSCar, 2009 

 
 
 

8.3.4. MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS 
 

Componente Curricular: MATEMÁTICA III 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3º Ano 

Ementa: 

Geometria: Geometria Plana: área de figuras planas; Geometria espacial: prisma, 

pirâmide, cone e esfera. Geometria analítica: Ponto, reta e circunferência. Revisão 

Geral. 

Área de Integração 

Introdução ao geoprocessamento; 

Controle da poluição do ar e solo. 

Ênfase tecnológica 

Sugere-se o uso do Geogebra para auxiliar na Geometria Espacial e Analítica. 

Bibliografia Básica 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contextos e aplicações. 3 ed. 2 imp. São Paulo: 

Ática, 2016. vol. 3. 

 
DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contextos e aplicações. 3 ed. 2 imp. São Paulo: 

Ática, 2016. vol. 2. 

 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contextos e aplicações. 3 ed. 2 imp. São Paulo: 

Ática, 2016. vol. 1. 

Bibliografia complementar 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar 6: Complexos, Polinômios, 

Equações. 8. ed. São Paulo: Atual, 2013. 

 

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar 7: Geometria Analítica. 6. ed. 

São Paulo: Atual, 2013. 

 

 
8.3.5 DISCIPLINAS TÉCNICAS 
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Componente Curricular: INTRODUÇÃO AO GEOPROCESSAMENTO 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3 ° Ano 

Ementa: 

Introdução ao Geoprocessamento; Tipos de Dados Geográficos. Fundamentos de 

Cartografia; Fundamentos de SIG (Estrutura de dados, Componentes); Aplicações e 

Análise Espacial em SIG; Histórico e conceito de sensoriamento remoto; Princípios físicos 

do sensoriamento remoto; Níveis de aquisição de dados; Sistemas sensores; Tipos de 

satélites (Artificiais/Naturais); Formas de aquisição de imagens; Comportamento 

espectral de alvos; Processo de formação de cores; Composição colorida; Operações 

práticas em softwares específicos - QGIS; Interpretação deimagens; Aplicações do 

Sensoriamento Remoto. Produção Cartográfica. 

Área de Integração 

Geografia, História e Matemática 

Ênfase tecnológica 

A cartografia e as tecnologias modernas aplicadas à análise do espaço; A linguagem 

cartográfica e os tipos de mapas; fusos horários; O espaço agrário e o uso da terra; 

Escala Cartográfica. Conversão de unidades. 

Bibliografia Básica 

CÂMARA, Gilberto; DAVIS, Clodoveu; MONTEIRO, Antônio Miguel Vieira (Org.).Introdu 
ção à ciência da geoinformação. São José dos Campos: INPE, 2001. 

 
FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de textos, 2008. 

 
MOREIRA, M. A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. 
4ª edição ampliada e atualizada. Viçosa: Editora UFV, 2011. 422 p. 

 
MENDES, C. A. B.; CIRILO, J. A. Geoprocessamento em recursos hídricos: princípios, 
integração e aplicação. 2ª ed revisada e ampliada. Porto Alegre: Editora ABRH. 2013. 
535 pág. 

 

SILVA, J. X. da; ZAIDAN, R. T. (Org). Geoprocessamento e meio ambiente. 1ª ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 324 p. 

Bibliografia complementar 
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JOLY, Fernand. A cartografia. 1ª ed. São Paulo. Papirus. 2005 
 
SILVA, J. X. da. Geoprocessamento para análise ambiental. Rio de Janeiro: Ed. do 
Autor, 2001. 
 
SILVA, J. X.; ZAIDAN, R. T. (Org.). Geoprocessamento & análise ambiental: Aplicações. 
3. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. 
 

 
 
  

Componente Curricular: LEGISLAÇAO AMBIENTAL 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3° ANO 

Ementa: O Direito Ambiental no Brasil. Fundamentos constitucionais de defesa e 

proteção do meio ambiente – CF/88, capítulo VI, art. 225, parágrafos e incisos. Leis 

Ambientais Federais, estaduais e municipais. Responsabilidades Civil e Criminal por 

danos ao meio ambiente. Resoluções do CONAMA. Licenciamento Ambiental. 

Repartição de Competências. Procedimentos burocráticos para elaboração do relatório 

ambiental, AIA-RIMA-EIA, PCA, RCA e PRAD. 

Área de Integração 

Gerenciamento de Riscos Ambientais 

Ênfase tecnológica 

Leis Ambientais Federais, estaduais e municipais 

Licenciamento Ambiental 

Procedimentos burocráticos para elaboração do relatório ambiental, AIA-RIMA-EIA, 

PCA, RCA e PRAD. 

Bibliografia Básica 

FARIAS, Talden. Licenciamento Ambiental - Aspectos Teóricos e Práticos 7ª edição. 

Editora: Fórum. 214p. 2018. 

PHILLIPI JR., A.; ROMÉRO, M. A.; BRUNA, G. C. Curso de Gestão Ambiental. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2013. 

SANCHEZ, L. H. Avaliação de Impacto Ambiental – Conceitos e Métodos. Oficina de 

Textos. 2a Ed. nova e ampliada. 2013 495p. 

Bibliografia complementar 

FIORILLO, Celso A. P.; MORITA, Dione M.; FERREIRA, Paulo. Licenciamento 

Ambiental 3ª edição. Editora: Saraiva. 2019 

 

 
Componente Curricular: GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3 ° Ano 

Ementa: 
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Hidrologia: elementos do ciclo hidrológico, bacias hidrográficas, balanço hídrico; Bacia 

Hidrográfica: Recursos hídricos superficiais e subterrâneos; Manejo de bacias 

hidrográficas; Variáveis hidro meteorológicas e seu monitoramento. Gestão de 

recursos hídricos: Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei 9.433/1997) e seus 

instrumentos; Planos de Recursos Hídricos; Sistemas de informações em RH; 

Enquadramento dos corpos d ́água segundo seus usos preponderantes (Resolução 

CONAMA 357/2005); Outorga e cobrança pelo uso dos recursos hídricos; Alocação 

de água; Mudanças climáticas e recursos hídricos. 

Área de Integração 

Geografia: Elementos do ciclo hidrológico, bacias hidrográficas. 

Legislação ambiental. 

Ênfase tecnológica 

Manejo de Bacias Hidrográficas. Planos de Recursos Hídricos; Sistemas de 

informações em Recursos Hídricos. Outorga e cobrança pelo uso dos Recursos 

Hídricos. 

Bibliografia Básica 

AGÊNCIA NACIONAL DAS ÁGUAS (ANA). Evolução da Organização e 

Implementação da Gestão de Bacias no Brasil. 1° ed. – Brasília: 2002. 25 p. 

BRASIL. Lei 9.433 de 08 de janeiro de 1997. Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, 

regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal, e altera o art. 1º da Lei nº 

8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 

1989. 

REBOUÇAS, Aldo da C.; BRAGA, Benedito; TUNDISI, José Galizia - Águas Doces 

No Brasil - Capital Ecológico, Uso e Conservação - 4ª Ed. 2015. 

SANTOS, Rozely Ferreira dos. Planejamento ambiental: teoria e prática. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2004. 184 p. 

SILVA, Luciene Pimentel da. Hidrologia: engenharia e meio ambiente. 1. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2015. 330 p. 

Bibliografia complementar 

FINOTTI, Alexandra R; FINKLER, Raquel; SILVA, Maurício D’Agostini. CEMIN, 
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Gisele. Monitoramento de Recursos Hídricos em Áreas Urbanas. Caxias do Sul: 

Educs, 2009. 

 

 
Componente Curricular: CONTROLE DA POLUIÇÃO DO AR E SOLO 

Carga Horária(h/a) 120 Período Letivo 3 ° Ano 

Ementa: 

AR: Composição e estrutura da atmosfera; Caracterização do ar; Usos do ar; Poluição 

do ar; Principais poluentes atmosféricos (poluentes primários, poluentes secundários); 

Fontes de poluição do ar; Efeitos causados pela poluição atmosférica: efeitos sobre a 

saúde; efeitos sobre as propriedades químicas e físicas da atmosfera (camada de 

ozônio, efeito estufa, chuvas ácidas etc); Características ambientais e a poluição do 

ar; Dispersão atmosférica dos poluentes; Elementos indicadores e de medição; 

Padrões de qualidade do ar; Controle da poluição do ar; Medidas de controle da 

poluição do ar (Disciplinamento do uso e ocupação do solo, Controle nas fontes 

poluidoras); Inventários de emissões atmosféricas. SOLO: Caracterização do solo; 

Usos do solo; Degradação do solo; Fontes e formas de poluição do solo: fertilizantes, 

pesticidas, resíduos sólidos, resíduos industriais, esgotos de diversas fontes; 

Consequências da poluição do solo; Técnicas de controle da poluição do 

solo. 

Área de Integração 

Geografia: Caracterização do solo; Usos do solo; Degradação do solo 

Química: Efeitos causados pela poluição atmosférica: efeitos sobre a saúde; efeitos 

sobre as propriedades químicas e físicas da atmosfera (camada de ozônio, efeito 

estufa, chuvas ácidas etc.) 

Ênfase tecnológica 

Controle da poluição do ar; Técnicas de controle da poluição do solo 

Bibliografia Básica 

ARAUJO, Gustavo Henrique de Sousa; ALMEIDA, Josimar Ribeiro de; GUERRA, 

Antonio José Teixeira. Gestão ambiental de áreas degradadas. Bertrand Brasil. Rio de 

Janeiro, 2010. 

MOTA, Suetônio. Introdução à Engenharia Ambiental. 4º Ed. ABES, Expressão 

Gráfica, 2010. 

GUERRA, Antonio José Teixeira; SILVA, Antonio Soares da; BOTELHO, Rosangela 

Garrido Machado (Orgs.). Erosão e conservação dos solos: conceitos, temas e 
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aplicações. Bertrand Brasil. Rio de Janeiro, 2010. 

DERISIO, José Carlos. Introdução ao controle de poluição ambiental. Oficina de 

Textos. São Paulo, 2012. 

MOTA S. Introdução à Engenharia Ambiental. 4. ed. Rio de Janeiro: Expressão 

gráfica, 2010. 

PHILIPPI JR., Arlindo. Curso de Gestão ambiental. 2ª Edição. São Paulo: Manole 

Editora, 2014. 

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. 2ª Edição. São Paulo: Manole Editora, 2010. 

Bibliografia complementar 

FRENDRICH, Roberto; et al. Drenagem e controle da erosão urbana. Editora 

Universitária Champagnat. Curitiba, 1997. 

BARROS, Raphael Tobias de Vasconcelos et al. Manual de Saneamento e Proteção 

Ambiental para os Municípios. V. II. Escola de Engenharia da UFMG, 1995. 

MACÊDO, Jorge Antônio Barros de. Introdução a Química Ambiental, Jorge Macedo, 

2.ed. atual. e rev. Juiz de Fora, MG, 2006. 

DERÍSIO, J.C. Introdução ao controle de poluição ambiental. 3º Edição. São Paulo: 

Signus Editora, 2007 

 
 

Componente Curricular: GERENCIAMENTO DE RISCOS AMBIENTAIS (EaD) 

Carga Horária(h/a) 80 Período Letivo 3° ano 

Conceitos básicos de riscos e perigos. Tipologia dos riscos ambientais. Técnicas para 

identificação de riscos: APP – Análise Preliminar de Perigos; HazOp- Hazard & 

Operability Study; Checklists e AMFE – Análise de Modos de Falha e Efeitos; Árvores 

de falhas e árvores de eventos. Programas de Gerenciamento de Riscos. Planos de 

Contingência. Plano de gestão ambiental. Análise de risco para avaliação de impacto 

ambiental. 

Área de Integração 

Biologia 

Legislação Ambiental 

Controle da poluição do ar e solo. 

Introdução ao geoprocessamento 
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Ênfase tecnológica 

Técnicas para identificação de riscos 

Plano de Gestão Ambiental 

Análise de risco para Avaliação de Impacto Ambiental 

Bibliografia Básica 

PEPPLOW, Luiz Amilton. Segurança do trabalho. Curitiba, PR: Base Editorial, 2010. 

256 p. 

PHILLIPI JR., A.; ROMÉRO, M. A.; BRUNA, G. C. Curso de Gestão Ambiental. 2. ed. 

São Paulo: Manole, 2013. 

SANTOS, R. F. Planejamento Ambiental: teoria e prática. São Paulo: Oficina de texto, 

2004. 

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. 2. ed. São 

Paulo: Oficina de Texto, 2013. 

Bibliografia complementar 

PHILLIPI JR., A.; ALVES, A. C. (ed.) Curso Interdisciplinar de Direito Ambiental.São 

Paulo: Manole, 2005. 

 

Em atendimento a Lei n° 13.006/2014 será incluído nos componentes curriculares 

complementares, a exibição, obrigatória, de filmes por no mínimo, (duas) horas mensais 

das disciplinas de formação básica. Também serão trabalhados em ações de 

conscientização e prevenção, temas como: educação no trânsito (Lei 9.503/1997), 

respeito e valorização do idoso (Lei 10.741/2003), combate a todos os tipos de violência 

(Lei 13.663/2018 e Lei 14.164/2021), educação alimentar (Lei 13.663/2018), entre 

outros. 

 
9. PRÁTICA PROFISSIONAL 

 
A prática profissional é compreendida como uma atividade articuladora entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão, balizadora de uma formação integral de sujeitos para 

atuar no mundo em constantes mudanças e desafios, sendo uma atividade acadêmica 

específica obrigatória nos cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio. 

Segundo o Regulamento Didático Pedagógico do Ensino no IFPA 2023, no seu 

Art. nº 76, a prática profissional “caracteriza-se como atividade didático-pedagógica de 

caráter interdisciplinar e contínuo, em todo o itinerário formativo” e tem como objetivo 

articular a prática com os fundamentos científicos e tecnológicos de forma   
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interdisciplinar para o desenvolvimento de competências previstas no perfil profissional 

do curso, por meio de vivências e interações com o mundo de trabalho, integrando-se 

as cargas horárias mínimas de cada habilitação profissional de técnico. 

No curso técnico em Meio ambiente integrado ao Ensino Médio a prática 

profissional é desenvolvida integrada à carga horária das disciplinas conforme Art. 77 do 

Regulamento Didático Pedagógico de Ensino do IFPA 2023 e orientação da Resolução 

CONSUP 912/2022. Assim, a carga horária desta atividade é desenvolvida, 

principalmente, nas disciplinas do núcleo tecnógico e politécnico, conforme o Quadro I, 

com possibilidades também de ser incluída no núcleo básico, uma vez que as atividades 

decorrentes poderão ser produzidas de forma integrada. No núcleo tecnógico e 

politécnico as disciplinas preferenciais para o desenvolvimento da prática profissional 

são: Gestão de resíduos sólidos; Controle da poluição da água; Projeto integrador; 

Gestão de recursos hídricos; Controle da poluição da água e Controle da poluição do ar 

e solo.  

Dessa maneira, será realizada por meio de: projetos de ensino, pesquisa ou de 

extensão, estudos de caso (investigação e resolução de situação problema), visitas 

técnicas, microestágio, práticas de laboratório (simulações, observações e outras), 

oficinas, sempre relacionando ao perfil do egresso. 

 
10. PROJETO INTEGRADOR 
 

O projeto Integrador possibilitará a integração dos saberes, conhecimentos e 

práticas, o que trará o discente para inserção em um ambiente no qual possa vivenciar 

a aplicação dos conhecimentos adquiridos nas disciplinas do curso. Tem o objetivo de 

promover a interdisciplinaridade e a multidisciplinaridade de forma prática e organizada, 

representando desta forma, uma prática pedagógica que promove a interação entre as 

disciplinas dos núcleos básico e tecnológico, onde os discentes vislumbrem a aplicação 

dos saberes e conceba a sua junção e interlocução. 

O projeto integrador será ofertado como componente curricular do 3° ano, 

integrante do Núcleo Politécnico com carga horária de 100h, como recomendado na 
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Resolução CONSUP 912/2022. 

 

 
11. ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO 

 
Conforme o que estabelece a Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008, no Art. 1º 

“O Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 

trabalho que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 

frequentando o ensino regular.” Em seu Art. 2º estabelece também que “O estágio 

poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação das diretrizes 

curriculares da etapa, modalidade e área de ensino e do projeto pedagógico do curso. 

§ 2º Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade 

opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória.” 

O Estágio Curricular Supervisionado constitui-se na articulação entre teoria e 

prática, contextualizando o conhecimento, desenvolvendo habilidades e valores, 

visando significativamente à experiência profissional e tem como objetivo proporcionar 

ao discente a vivência em situações de práticas profissionais, em que possa interagir 

com a realidade do trabalho, reconstruindo o conhecimento pela reflexão-ação 

complementar à formação profissional. 

Optou-se em ofertar para este curso o estágio supervisionado não-obrigatório, que 

conforme o parágrafo único do art. 3° da Resolução nº 398/2017 do CONSUP, é aquele 

desenvolvido como atividade opcional acrescida à carga horária regular obrigatória. O 

aluno poderá realizar o estágio supervisionado não-obrigatório em qualquer semestre 

letivo, como atividade opcional sem limite de carga horária. Portanto, o IFPA – campus 

Paragominas estará de acordo desde que o estágio atenda aos dispositivos legais 

vigentes em nível nacional e às normas aprovados na Resolução 398/2017 do CONSUP. 

O estudante que optar pela prática de estágio não obrigatório, deverá ser 

orientado, acompanhado e avaliado em seu estágio curricular por um professor 

orientador da Instituição, pelo supervisor de estágio, bem como por parte da instituição 

concedente. 

Os estagiários com deficiência terão o direito à serviços de apoio de profissionais 
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da educação especial e de profissionais da área objeto do estágio, de acordo com a 

Resolução n° 01/2004 do CNE/CEB. 

Caberá à Coordenação do Núcleo de Estágio, em conjunto com a Coordenação 

do Curso e de acordo com os dispositivos legais, coordenar as ações referentes ao 

estágio no Campus Paragominas. 

 

12. DAS DISCIPLINAS OFERTADAS NA MODALIDADE À DISTÂNCIA 

 
 

A Educação à Distância (EaD) é uma modalidade educativa que enfatiza a 

autonomia e autoaprendizagem do estudante, com mediação profissional/tutorial, 

utilizando-se de recursos didáticos sistematicamente organizados e baseados em 

diferentes tecnologias de informação e comunicação (TICs) (Art.2 da Instrução 

Normativa 01/2023 PROEN/CTEAD). Para que o curso seja implementado em um único 

turno, será necessário o uso deste dispositivo legal, que totaliza 6% da carga horária 

total do curso. 

Ainda segundo a IN 01/2023 PROEN/CTEAD, no seu Art. 5º, as diretrizes dos 

cursos técnicos de nível médio permitem o planejamento de cursos com parte não 

presencial, desde que não ultrapasse 20% (vinte por cento) da carga horária total do 

curso. No Quadro 1, estão indicadas as disciplinas que serão ministradas nesta 

modalidade 

 
12.1 Tutoria 

 
Em atendimento a IN 01/2023 PROEN/CTEAD, as disciplinas EaD poderão ter 

encontros presenciais como alternativa para aquilo que não seja possível realizar a 

distância.  As atividades das disciplinas ofertadas nesta modalidade poderão ser 

assíncronas (atividades que o estudante desenvolve sem horário determinado, como 

efetuar leituras,                    assistir a vídeos gravados, acessar objetos de aprendizagem, participar 

de fóruns de discussão, efetuar pesquisas, autoavaliação etc.) ou síncronas (aquelas 

que ocorrem com horário marcado, com participação e interação simultãnea de 

estudantes e docentes, como os chats e videoconferências). Todas essas atividades 
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serão conduzidas  pelo docente responsável pela disciplina que será denominado tutor. 

 
 

12.2 Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) no processo 
ensino- aprendizagem 

 
Além de um corpo docente qualificado, inclusive para a ofertar disciplinas na 

modalidade EaD, o IFPA Campus Paragominas, dispõe de três laboratórios de 

informática, um laboratório de redes de computadores, um laboratório de meio 

ambiente, um laboratório multimídia (TV, câmera fotográfica profissional, computadores, 

lousa digital), além de doze salas de aula e quatro técnicos em laboratório que auxiliarão 

na elaboração de materiais multimídias e didáticos para a execução das disciplinas EaD, 

bem como na produção e/ou uso de TIC, que tem como principal ferramenta o MOODLE, 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, que corresponde a plataforma utilizada para o 

acompanhamento dos alunos e gerenciamento das disciplinas pelo professor/tutor. Após 

revisados pelos professores que ministrarão as disciplinas, poderão ser elaborados os 

seguintes materiais: apostilas e/ou livros; transmissão e/ou gravação de videoaulas e/ou 

videoconferências, criação de objetos de aprendizagem em geral, os quais também serão 

acompanhados pelo CTEAD. 

 
 

13. ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS PARA AS DISCIPLINAS PRESENCIAIS E 

À                                   DISTÂNCIA 

 
A matriz curricular do curso está organizada por núcleos. Neste desenho  

curricular adotado, as disciplinas do núcleo básico, núcleo tecnológico e núcleo 

politécnico compõem um arranjo de conteúdos que se integram visando a 

interdisciplinaridade e ações conjuntas que beneficiam e potencializam o sucesso do 

processo ensino aprendizagem. Desta forma, é possível prever ações conjuntas desde 

a elaboração do plano de ensino até a execução de projetos de ensino, pesquisa e/ou 

extensão. 

A elaboração do ementário ocorreu de modo a contemplar a integração de duas 

ou mais disciplinas, que pode ser executada em aulas conjuntas, na execução de 
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projetos de ensino, pesquisa ou extensão, no projeto integrador ou em práticas 

pedagógicas ativas de acordo com o planejamento dos docentes envolvidos no 

respectivo conteúdo. 

Uma proposta pedagógica que privilegia a integração caracteriza-se pelo trabalho 

coletivo, sendo imprescindível à construção de práticas didático-pedagógicas 

interdisciplinares e significativas. 

Os procedimentos metodológicos propostos neste projeto são entendidos como 

um conjunto de ações empregadas tendo como objetivo assegurar a formação integral 

dos estudantes, nesse sentido é importante considerar as características específicas do 

alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, além de observar os seus 

conhecimentos prévios, orientando-os na (re)construção dos conhecimentos. 

A equipe docente deverá organizar as atividades didático-pedagógicas    

integradoras, baseadas em projetos de ensino, pesquisa e extensão; em situações 

problemas desafiadores que estimule os alunos a buscar, mobilizar e ampliar seus 

conhecimentos, gerando assim, aprendizagens significativas. 

Assim, no desenvolvimento das atividades de ensino-aprendizagem os docentes 

poderão utilizar diferentes metodologias, nas quais incluem as metodologias ativas, tais 

como: sala de aula invertida, gamificação, aprendizagem baseada em projetos, estudos 

de casos etc. A escolha da metodologia estará articulada às especificidades das 

disciplinas e ao conteúdo trabalhado pelos docentes. 

Nesse contexto, a avaliação da aprendizagem assume dimensões mais amplas, 

ultrapassando a perspectiva da mera aplicação de provas e testes para assumir uma 

prática diagnóstica e processual com ênfase nos aspectos qualitativos. 

Para que de fato ocorra a integração do currículo, concebendo o  educando como 

o sujeito capaz de relacionar-se com o conhecimento de forma ativa, crítica e construtiva, 

é importante: 

▪ Propor atividades nas quais os estudantes sejam protagonistas na construção do 

conhecimento, possibilitando ao mesmo intervir na realidade social; 

▪ Tratar os conteúdos de ensino de modo contextualizado, promovendo assim, uma 

aprendizagem significativa, instigando a autonomia intelectual dos alunos e 

incentivando a capacidade de continuar aprendendo; 



80 

 Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio.  

Avenida Dos Cedros S/Nº Paragominas - Pará CEP 68629-020 

 

 

▪ Promover permanentemente a interação e interdisciplinaridade entre as 

disciplinas, tanto das áreas de formação básica, quanto das áreas de formação 

profissional, bem como a base diversificada; 

▪ Desenvolver Projetos Interdisciplinares e Integradores, oportunizando o  contato 

com as situações reais de vida e de trabalho; 

▪ Inserir atividades demandadas pelo alunado: eventos científicos, problemas, 

projetos de intervenção, atividades laboratoriais, entre outros; 

▪ Viabilizar atividades de pesquisa de campo e visitas técnicas sob a ótica de várias 

disciplinas; 

▪ Promover a problematização do conhecimento, buscando confirmação em  

diferentes fontes; 

▪ Considerar os diferentes ritmos de aprendizagens e a subjetividade do aluno; 

▪ Adotar a pesquisa como princípio educativo; 

▪ Diagnosticar as necessidades de aprendizagem dos (as) estudantes a partir do 

levantamento dos seus conhecimentos prévios; 

▪ No início de cada período letivo, realizar de forma coletiva o contrato  didático 

pedagógico, definindo a proposta educativa a ser efetivada, considerando sempre 

que o planejamento é flexível. 

 
13.1 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

 
A metodologia didático-pedagógica deverá possibilitar ao educando o  domínio 

das diferentes linguagens, desenvolvimento do raciocínio e da capacidade de usar 

conhecimentos científicos, tecnológicos e sócios históricos para compreender e intervir 

na vida social e produtiva, de forma proativa e criativa. 

A contextualização aplicada ao currículo integrado permitirá que o  conteúdo do 

ensino provoque aprendizagens significativas que mobilizem os estudantes e 

estabeleçam entre eles uma relação de reciprocidade objetiva. Nesse processo, o 

conhecimento dialoga com áreas, âmbitos ou dimensões presentes na vida pessoal, 

social e cultural. 

Neste contexto, a prática pedagógica interdisciplinar acontecerá por meio de:  
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▪ Aulas conjuntas 

As práticas pedagógicas exitosas, bem como a efetivação da integração  

pretendida no PPC do curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao ensino médio 

depende de estratégias que sejam exequíveis e estimulantes ao trabalho docente em 

conjunto. Como já foi apresentado no ementário, diversos conteúdos, em quase 100% 

das disciplinas, preveem ações interdisciplinares entre duas ou mais áreas do ensino  

médio e entre as disciplinas de formação técnica, em especial o Núcleo   politécnico. 

Esta forma de organização, permite a elaboração de aulas conjuntas entre os 

professores de duas ou mais disciplinas, as quais serão descritas no plano de ensino 

de cada docente no antes do início do curso; 

▪ Projetos de ensino, pesquisa e extensão 

Projetos de ensino, pesquisa e extensão oportunizam situações de relevantes 

contribuições ao processo ensino aprendizagem. Além de contribuir especificamente 

em um tema social, cultural ou científico, os projetos permitem a integração de entre as 

disciplinas, o trabalho em conjunto e contribuem para a formação cidadã dos estudantes; 

▪ Aulas de campo e visitas técnicas integradas 

De acordo com a necessidade e demanda de cada docente, os estudantes  podem 

participar de aulas de campo e/ou visitas técnicas integradas em empresas com o 

objetivo de promover a prática profissional do técnico de meio ambiente; 

▪ Avaliações integradas 

Com o objetivo de simplificar a demanda de atividades discentes, é  possível 

utilizar avaliações integradas, na forma relatórios de aulas de campo e/ou de laboratório, 

seminários e/ou trabalhos dissertativos que englobam dois ou mais componentes 

curriculares; 

▪ Material didático e Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)  nas 

disciplinas EAD 

Quanto ao material didático, será utilizado o material disponível no  repositório do 

PROEDU que estiver relacionado às disciplinas EADs que compõem este PPC e 

complementado pelos próprios docentes das respectivas disciplinas de acordo com as 

orientações do CTEAD IFPA. As disciplinas ofertadas nessa modalidade, terão 

encontros presenciais definidos por cada docente/tutor dessa modalidade, sendo 
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obrigatórios no primeiro encontro, atividades práticas ou de laboratório, provas e demais 

atividades previstas na Instrução Normativa 01/2023 PROEN/CTEAD, que 

acompanhará todas as atividades propostas à distância no Moodle, Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), bem como o uso das TIC definidas pelos docentes no Encontros  

pedagógicos. Demais procedimentos particulares de cada um desses  componentes 

serão definidos pelos docentes nos encontros pedagógicos. 

 
14. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO NO PROCESSO DE  

ENSINO- APRENDIZAGEM PARA AS DISCIPLINAS PRESENCIAIS E À 

DISTÂNCIA 

 
Serão apresentados a seguir os critérios e procedimentos de avaliação do 

processo de ensino-aprendizagem estabelecido pelo Regulamento Didático do IFPA, os 

quais serão considerados no Curso Técnico em Meio Ambiente integrado ao Ensino 

Médio. O processo de avaliação da aprendizagem deve ser amplo, contínuo, gradual, 

cumulativo e cooperativo envolvendo todos os aspectos qualitativos e quantitativos da 

formação do educando, conforme a Lei Nº 9.394/96. 

A avaliação compreendida como uma prática de investigação processual, 

diagnóstica, contínua, cumulativa, sistemática e compartilhada em cada etapa educativa, 

com diagnóstico das dificuldades, destina-se a verificar se houve aprendizagem e 

apontar caminhos para o processo educativo. 

Nos cursos regulares do IFPA a avaliação da aprendizagem é realizada  em dois 

momentos de culminância para disciplinas semestrais e em quatro momentos de 

culminância para disciplinas anuais, sendo prevista, prova final, quando necessário. 

Cada momento de culminância compreende um período letivo bimestral. 

Para a realização da avaliação da aprendizagem o docente deve  considerar 

parâmetros orientadores de práticas avaliativas qualitativas, como: domínio cognitivo, 

cumprimento e qualidade dos trabalhos acadêmicos, capacidade de realizar trabalhos 

acadêmicos em grupo com disposição, organização, liderança, cooperação e interação 

na atividade grupal, além de autonomia. 

A verificação do desempenho acadêmico será feita de forma diversificada, a mais 
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variada possível, de acordo com a peculiaridade de cada processo educativo, contendo 

entre outros, de acordo com Art. 282 do Regulamento Didático Pedagógico do Ensino 

no IFPA (2023): 

I Elaboração e execução de projeto; 

II Experimento; 

III Pesquisa bibliográfica; 

IV Pesquisa de campo; 

V Prova escrita e/ou oral; 

VI Prova prática; 

VII Produção técnico-científica, artística ou cultural. 

VIII Seminário; 

 
Em cada instrumento de avaliação, os parâmetros orientadores de práticas  

avaliativas qualitativas deverão ser considerados em conjunto, quando aplicáveis, na 

composição da nota. O desempenho do discente em cada unidade didática será 

registrado através de nota, compreendida entre 0,0 (zero) e 10,0 (dez). 

 
Os resultados das avaliações serão mensurados da seguinte forma: 

• Para regime Anual, utiliza-se a formula descrita abaixo: 
 

Onde: 

MF = Média Final  

1ªBI = 1ª  Bimestral  

2ªBI = 2ª Bimestral     

3ªBI = 3ª Bimestral  

4ªBI = 4ª Bimestral 

 
Caso a Média Final (MF) seja menor que sete (< 7,0), o discente fará prova  final. 

Para verificação de aprovação na prova final, o estudante deve aplicar a seguinte 
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fórmula: 

Onde:  

MB = Média Bimestral NPF = Nota da prova Final 
O discente será aprovado na disciplina por média, se obtiver nota maior ou igual 

a sete (≥ 7,0). Caso contrário, deve realizar a prova final aplicando-se a fórmula de Média 

Final. O discente que não atingir a média final maior ou igual (≥) a 7,0 (sete) após a 

aplicação da prova final será considerado reprovado no componente curricular. 

Contudo, no decorrer do processo educativo, cabe a todos os docentes  promover 

estratégias para a recuperação da aprendizagem do aluno de modo contínuo e paralelo, 

previstas em seu plano de ensino e de aula, podendo ser feita, através de atividades 

individuais e/ou grupo, como pesquisa bibliográfica, experimento, demonstração prática, 

seminários, relatório, portfólio, provas escritas ou orais, pesquisa de campo, produção de 

textos, produção científica, artística ou cultural, oficinas, entre outros. 

Ao estudante que não realizar a(s) atividade(s) de verificação da  aprendizagem 

ficará correspondentemente com a nota 0,0 (zero). 

Ao estudante que faltar a qualquer das verificações de aprendizagem ou deixar 

de executar trabalho escolar, será facultado o direito à segunda chamada se esse 

estudante a requerer, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas úteis após o término do 

prazo de afastamento, desde que comprove através de documentos uma das seguintes 

situações, segundo o Art. 92 do Regulamento Didático Pedagógico do Ensino no IFPA 

2023: 

 
I Problema de saúde (apresentar atestado médico); 

II Obrigações com o Serviço Militar (apresentar certificado de alistamento); 

III Pelo exercício do voto (apresentar o título de eleitor e comprovante de votação); 

IV Convocação pelo Poder Judiciário ou pela Justiça Eleitoral (apresentar  ofício de 

convocação ou declaração de prestação do serviço); 

V Cumprimento extraordinário de horário de trabalho devidamente comprovado 

através de documento oficial da empresa (declaração da empresa quanto à 

jornada de trabalho extraordinária); 

VI Viagem, autorizada pelo IFPA, para representá-lo em atividades  desportivas, 
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culturais, de ensino ou pesquisa ou a serviço (documento específico); 

VII Acompanhamento de pessoa da família (cônjuge, pai, mãe e filho ou enteado) em 

caso de defesa da saúde (laudo médico do ente ou declaração de 

acompanhamento); 

 
VIII Falecimento de parente (cônjuge e parentes de primeiro grau), desde que  a 

avaliação se realize num período de até oito dias corridos após a ocorrência 

(certidão de óbito). 

 
Em se tratando dos impedimentos apresentados nos incisos I e VII,  conforme 

acima, o(s) atestado(s) e/ou relatório(s) médico(s) deverão ser encaminhados ao Serviço 

Médico/Odontológico do IFPA para homologação. 

Caberá à Coordenação do Curso emitir parecer acerca do direito do estudante à 

segunda chamada, enquadrado nas situações estabelecidas nos incisos de I a VIII. 

Em casos de força maior, caberá à Coordenação do Curso e à Coordenação 

Técnico-pedagógica avaliar e emitir parecer acerca do direito do estudante à avaliação 

de segunda chamada. Após emissão do parecer, a Coordenação do Curso deverá dar 

ciência ao requerente. 

No caso do pedido ser deferido, caberá à Coordenação de Curso, comunicar o(s) 

professore(s) e a do direito do estudante em realizar a segunda chamada das 

verificações de aprendizagem. 

Conforme o Regulamento Diático Pedagógico do IFPA 2023, ao término do 

período letivo, o docente poderá avaliar qualitativamente o estudante e aprovar aquele 

que obtiver média final igual ou superior a 7,00 (sete) no componente curricular, ainda 

que com frequência entre 50% (cinquenta por cento) e 75% (setenta e cinco por cento) 

das aulas, descontando do número total de faltas no período letivo o quantitativo de faltas 

justificadas no ato da consolidação ou finalização do componente curricular no sistema 

de gerenciamento acadêmico 

O discente que ficar reprovado em até 30% (30 por cento) dos componentes 

curriculares em que foi matriculado, poderá matricular-se no período letivo seguinte para 

cursar componente(s) curricular(es) da etapa subsequente do currículo de seu curso e 

o(s) componente(s) curricular(es) em que ficou reprovado. As disciplinas pendentes 
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serão cursadas em turmas e horários diferenciados do qual se encontra regularmente 

matriculado, ficando sujeito a disponibilidade de vaga. 

O professor, no decorrer do processo educativo, promoverá meios para a  

recuperação da aprendizagem dos estudantes. Ao professor compete divulgar, aos seus 

alunos, o resultado de cada  avaliação antes da avaliação seguinte. O estudante terá 

direito à revisão da avaliação, através de requerimento à Coordenação do Curso, no 

prazo de até 02 dias úteis após a divulgação do resultado. 

Cabe ao Colegiado de Curso criar uma comissão com a seguinte composição: a) 

Coordenador (a) do Curso; b) professor da disciplina ou competência; e, c) outro 

professor da área de conhecimento da referida disciplina ou competência. 

Após a emissão do parecer da Comissão a Coordenação do Curso encaminhará 

o processo à Secretaria Acadêmica do Campus, para dar ciência ao requerente. 

O desempenho acadêmico do estudante será expresso no Diário de Classe e no 

sistema de gerenciamento acadêmico. O Diário de Classe é um instrumento que 

compreende o registro do desempenho dos estudantes na realização dos trabalhos, em 

cada disciplina ou competência, durante a etapa do curso. 

O professor deverá registrar no Sistema de Gerenciamento de Atividades 

Acadêmicas a nota dos discentes na disciplina ou competência, ao final de cada unidade, 

conforme estabelecido no Calendário Acadêmico. 

O Sistema de Gerenciamento de Atividades Acadêmicas deverá  disponibilizar ao 

professor para verificação e retificação, quando necessária, relatório com as notas dos 

discentes em cada disciplina ou competência. Após verificação, o professor deverá, caso 

necessário, retificar as notas  no Sistema de Gerenciamento de Atividades Acadêmicas, 

no período máximo de 2 (dois) dias úteis. Após a devolução do relatório, é vedada a 

alteração da nota final da  unidade, salvo disposição legal em contrário. 

No Colegiado do Curso será confeccionada a Ata contendo a Planilha de  

Resultados Finais com a carga horária total desenvolvida no período letivo, a nota final 

dos estudantes em cada disciplina ou competência, o percentual de frequência e a 

respectiva condição de competência obtida no período letivo, assim definido: a) 

Aprovado (AP); b) Reprovado (RP); c) Reprovado por falta (RF); d) Abandono (AB); e) 

Evasão (EV); f) Trancamento (TR); e, g) Aproveitamento de Estudos (AE) 
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Os registros do desempenho e da frequência do estudante, no Diário de  Classe, 

são de responsabilidade do professor e seu controle, para efeito dos registros escolares 

será feito pela Secretaria Acadêmica, dos Campi. A frequência obrigatória adotada no 

IFPA é de mínimo 75% do total da carga horária de cada componente curricular. 

 
14.1 AVALIAÇÕES INTEGRADAS 
 

Para contemplar a integralização e otimizar o processo de avaliação, a cada 

bimestre os professores do núcleo politécnico, núcleos básico e tecnológico poderão 

promover ações integradoras as quais poderão computar até 40% da nota de cada 

disciplina envolvida no período letivo, representando a culminância bimestral de 

avaliações. Estas avaliações integradas podem ocorrer na forma relatórios de aulas de 

campo e/ou de laboratório, provas, seminários e/ou trabalhos dissertativos que englobam 

dois ou mais componentes curriculares. 

Também é possível realizar essas ações integradoras utilizando projetos  e 

eventos já existentes ou previstos no Campus, como apresentado no quadro. 

 
Quadro 06 – Ações integradoras em projetos de pesquisa e 

extensão 
 

Projetos Coordenador Natureza 

Educação Ambiental e Sanitária nas 
escolas 

Vanessa Farias Feio Extensão 

Soluções Paradidáticas José dos Reis Bandeira Filho Extensão 

Cultive Raffael Alencar Mesquita 

Rodrigues 

Extensão 

Computador Amigo Tarcísio Lemos Monteiro 

Carvalho 

Extensão 

Plantas Medicinais: Farmácia natural Alcicléia dos Santos Pinto Pesquisa 

Nascentes do Rio Uraim: 
produtividade primária em 
ecossistemas aquáticos 

Liz Carmem Silva Pereira Pesquisa 

Ação mutagênica de amostras 
ambientais 

Liz Carmem Silva Pereira Pesquisa 
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Avaliação de microplásticos em 
amostras ambientais 

Liz Carmem Silva Pereira Pesquisa 

Projeto Integrador Professor da disciplina Ensino 

 
 

Quadro 07 – Ações integradoras em eventos 
Eventos Responsável Natureza 

Dia Mundial da Água Coordenação de Curso Extensão 

Dia Mundial do Meio Ambiente Coordenação de Curso Extensão 

Mostra Cultural Núcleo de Arte e Cultura Extensão 

Jornada Científica Coordenação de Pesquisa Pesquisa 

Jogos internos Núcleo de Esporte e Lazer Extensão 

Dia da Consciência Negra Núcleo de Estudos Afro- 
brasileiros e Indígenas 

Extensão 

 
 

 

15. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E 

EXPERIÊNCIAS  ANTERIORES 

 
15.1 APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

 
 

O estudante poderá solicitar aproveitamento de estudos já realizados ou 

certificação de conhecimentos adquiridos por meio de experiências vivenciadas, inclusive 

fora do ambiente escolar, até o limite de 50% da carga horária da matriz                          curricular 

do curso, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de  conclusão 

da respectiva qualificação ou  habilitação  profissional, cursados em uma  habilitação 

específica, com aprovação no IFPA ou em outras Instituições de Ensino,                     credenciada 

pelo Ministério da Educação, bem como Instituições Estrangeiras, para a  obtenção de 

habilitação diversa, conforme estabelece a Resolução CNE/CP nº 01/2021. O discente 

poderá solicitar o aproveitamento de estudos de disciplina de língua estrangeira cursada 

em instituição não universitária de acordo com o Parecer do CES/CNE 26/2002. 

A solicitação para aproveitamento de estudos será encaminhada à Direção  de 

Ensino no Campus, via processo, conforme período Calendário Acadêmico do campus. 



89 

 Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio.  

Avenida Dos Cedros S/Nº Paragominas - Pará CEP 68629-020 

 

 

A Direção de Ensino do Campus encaminhará para análise e parecer da coordenação 

do curso. 

O requerimento deve estar acompanhado das cópias dos seguintes documentos 

devidamente assinados pela instituição de origem do requerente: 

I Histórico escolar; 

II Programas ou ementário de disciplinas cursadas; e 

III Documento que comprove a autorização de funcionamento ou o reconhecimento 

do curso de origem, apenas para cursos superiores de graduação. 

Para que seja concedido o aproveitamento de estudos os seguintes  critérios 

devem ser obedecidos, cumulativamente: I) A carga horária do componente curricular 

cursado for igual ou maior que a carga horária do componente integrante da matriz 

curricular do curso no IFPA; II) O estudante tenha cursado o componente curricular com 

aprovação em outro curso de mesmo nível de ensino ou de nível superior ao do curso 

no IFPA; III) O perfil formativo do componente curricular do curso no IFPA estiver 

expresso no ementário do componente já cursado na outra instituição; IV) Ter cursado 

o componente curricular num prazo máximo de 10 (dez) anos, decorridos entre o final 

do período letivo em que o componente curricular foi cursado e a data do protocolo do 

requerimento de aproveitamento de estudos no IFPA. 

Vale ressaltar que caso se trate de uma componente que exija pré-requisito, o 

aproveitamento só será considerado, caso a componente pré-requisito já tenha sido 

cursada. 

Além disso, é importante frisar que o aproveitamento de estudos para  

integralização de componente curricular de curso técnico integrado ao Ensino Médio 

somente será concedido quando os estudos forem cursados em outro curso técnico 

integrado ao Ensino Médio e do mesmo Eixo Tecnológico. 

Em caso de divergências ou dúvidas, o Regulamento Didático Pedagógico  de 

Ensino do IFPA, 2023, poderá dirimi-las, caso não estejam discutidas nesse documento. 

 
15.2 APROVEITAMENTO DE EXPERIÊNCIAS 
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Entende-se por aproveitamento de experiências anteriores o processo de  

reconhecimento de competências adquiridas pelo estudante, no trabalho ou por outros 

meios informais, mediante um sistema avaliativo. 

O discente matriculado solicitará, em prazo estabelecido no Calendário  

Acadêmico, a dispensa de disciplina(s), tendo como base o aproveitamento de 

experiências anteriores atendendo o parecer CNE/CP nº 01/2021. 

A solicitação do discente para o aproveitamento de experiências anteriores  será 

encaminhada ao Colegiado de Curso para análise e emissão de parecer e deverá 

seguir os procedimentos: 

I Preencher, no protocolo, formulário próprio especificando a (s) disciplina 

(s), em que deseja a dispensa; 

II Anexar justificativa para a pretensão; 

III Anexar, quando houver, documento(s) comprobatório(s) da(s) experiência 

(s) anterior (es). 

O Colegiado do curso analisando a justificativa e o (s) documento (s)  

comprobatório(s), quando houver e julgando procedente, designará uma comissão para 

realizar o processo avaliativo, composta por um pedagogo e três professores, 

abrangendo as áreas de conhecimento da(s) disciplina(s) em que o estudante solicita a 

dispensa. 

O Colegiado do Curso informará ao estudante a data, local e o horário do  

processo avaliativo. O processo de solicitação após o parecer do Colegiado de Curso 

referente à avaliação do desempenho das competências requeridas será encaminhado 

à secretaria acadêmica. 

 
 

16. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 
De acordo com o Regulamento Didático Pedagógico do Ensino no IFPA  (2023, 

Art. 33), 

As ações de regulação, avaliação e supervisão dos  cursos do 
IFPA serão de competência da Pró-Reitoria de Ensino, por meio 
da Diretoria de Políticas de Ensino e Educação do Campo e suas 
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Coordenações Gerais, em articulação com os Núcleos 
Docentes Estruturantes e Comissão Própria de Avaliação 
(CPA) de cada Campus e os Colegiados de Cursos. 

 
Além disso, a Coordenação de Curso, em conjunto com a Assessoria  Pedagógica 

do Campus, procederá semestral e/ou anualmente a avaliação do Curso a partir de uma 

ficha individual, considerando os seguintes itens: 

a) discente, considerando sua autoavaliação no processo de aprendizagem; 

b) docente, considerando seu desempenho didático-pedagógico no  

desenvolvimento da disciplina ministrada; 

c) as avaliações no âmbito das disciplinas e as demais atividades acadêmicas  

desenvolvidas no curso; 

d) serviços prestados pelos técnicos-administrativos no atendimento ao              público 

e demais atividades do curso; 

e) aspectos físicos da Instituição no atendimento as necessidades básicas                     

para que o aluno permaneça no decorrer do curso; 

f) coordenação do curso objetivando a melhoria dos procedimentos  didático- 

pedagógicos utilizados no curso. 

Os resultados destas análises crítica e consensual será parte integrante  de 

proposições e implementações de novas atividades pedagógicas relevantes ao 

processo de ensino-aprendizagem e possibilitará a detecção de pontos de deficiência 

ou de discordância com os objetivos do curso. 

 
17. SISTEMA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 
 

A necessidade da avaliação do Curso Técnico em Meio Ambiente  Integrado ao 

Ensino Médio é fator relevante para o alcance da qualidade de ensino ofertada pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Paragominas. 
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Nesse sentido, a Comissão Própria de Avaliação (CPA), conduz as ações pensadas e 

desenvolvidas na Educação Profissional Básica, bem como no ensino superior, 

realizando a análise junto a toda comunidade acadêmica sobre a  concretização das 

ações educativas, objetivando realinhá-las. Integrará as análises de acompanhamento 

de avaliação dos cursos, a socialização de situações discutidas no Colegiado do Curso. 

Desta maneira, a avaliação promovida pela CPA pressupõe verificar até  que 

ponto e em que medida este processo está, de fato, ocorrendo, visando atender aos 

princípios de qualidade no processo de ensino do Instituto, sendo vista como um 

instrumento útil para a tomada de decisões, no sentido de correção ou confirmação de 

rumos e assim, contribuir para o autoconhecimento da organização, fornecendo 

subsídios para os cursos reprogramarem e aperfeiçoarem seus projetos pedagógicos e 

assim, obter melhorias no processo de ensino. 

 
18. DESCRIÇÃO DO CORPO SOCIAL DO CURSO 

 
O quadro 07 e 08 apresentam a descrição, respectivamente, do corpo  docente e 

do corpo técnico-administrativo do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao 

Ensino Médio. 

 
Quadro 8 - Corpo docente do Curso Técnico em Meio 
Ambiente Integrado ao Ensino Médio 

NOME CPF/SIAPE TITULAÇÃO 
INSTITUIÇÃO 
PROMOTORA 

REGI 
ME 

 
Vanessa Farias Feio 2387561 Mestre em Engenharia Civil UFPA DE 

 
Alcicléia dos Santos 
Pinto 

 
 

2410838 

Mestre em 
Desenvolvimento Rural e 
Gestão de 
Empreendimentos 
Agroalimentares 

 
 

IFPA 

 
 

DE 

 
Jaqueline Pereira de 
Araújo 

 
 

1240703 

Mestre em 
Desenvolvimento Rural e 
Gestão de 
Empreendimentos 
Agroalimentares 

 
 

IFPA 

 
 

DE 
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Davi Pereira Souza 3323476 Mestre em Letras UFPA DE 

Núbia Régia de 
Almeida 

3211946 Doutora UFT DE 

Moacir José de 
Almeida Moraes Filho 

1285758 Mestre em Ensino UFPA DE 

José dos Reis 
Bandeira Filho 

2335095 
Mestre em Ciências 

Ambientais 

Universidade 
Federal do 

Oeste do Pará 

 
DE 

Jhonatan da Silva 
Lima 

3149930 Mestre em Matemática UFPA DE 

Samy de Sousa 
Lourenço 

3322344 Mestre em Matemática UFPA DE 

Liz Carmem Silva 
Pereira 

1212906 
Doutora em Neurociências 

e Biologia Celular 

 
UFPA 

 
DE 

 
Tarcísio Lemos 
Monteiro Carvalho 

 
1880793 

Mestre em Gestão de 
Recursos Naturais e 
desenvolvimento Local na 
Amazônia 

 
UFPA 

 
DE 

 
João Batista 
Rodrigues dos Santos 

 
 

2354726 

Mestre em 
Desenvolvimento Rural e 
Gestão de 
Empreendimentos 
Agroalimentares 

 
 

IFPA 

 
 

DE 

Geovane da Silva 
Abreu 

2408376 Mestre em Geografia UFPI DE 

Tayanná Santos de 
Jesus Sbrana 

1400082 Mestre em História Social UFMA DE 

Kátia Bárbara da Silva 
Santos 

2424649 Doutora em Sociologia UFPA DE 

Paulo Roberto Barros 
Gomes 

1163821 Mestre em Química UFMA DE 

 
Giselle Pantoja 
Ferreira 

 
 

2397187 

Mestre em 
Desenvolvimento Rural e 
Gestão de 
Empreendimentos 
Agroalimentares 

 
 

IFPA 

 
 

DE 

Raffael Alencar 
Mesquita Rodrigues 

2377592 
Mestre em Ciências do 
Ambiente 

UFTO DE 

Roberto dos Santos 
Correa 

2387781 Mestre em Engenharia Civil UFPA DE 
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Sorlei Silva e Silva 029******03 
Graduação em Educação 
Física 

UFTO 40h 

 
 

 

Quadro 9 - Corpo técnico-administrativo do Curso Técnico em 
Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio. 

 
NOME 

 
SIAPE 

 
CARGO 

INSTITUIÇÃO 
PROMOTORA 

REGIM 
E 

Ricardo da Silva 
Gonçalves 

2159864 
Assistente de alunos IFPA 40h 

Adrielly Marinho 
Ferraz 

3299600 
Revisor de textos 

Braille 
Faculdade 

Cândido Mendes 
40h 

Naercya Fernandes 
Martins 

2431448 
Técnica em assuntos 

educacionais 
UFPA 40h 

Maria da Glória de 
Souza Feitosa 

145.******-34 Psicóloga UFPA 40h 

Emerson de Freitas 
Ferreira 

2402707 
Assistente de 
Laboratório 

IFPA 40h 

Paula Stephanie 
Sodré Menezes 

2420938 Bibliotecária FAVENI 40h 

Francisco Helton 
Mendes Barbosa 

2341906 
Assistente de 
Laboratório 

IFPA 40h 

José Otaviano 
Travassos Sarinho 

2337653 Assistente de alunos IFPA 40h 

 
 
19. INFRAESTRUTURA FÍSICA E RECURSOS MATERIAIS 

 
O Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao ensino médio contará com a 

infraestrutura física de: salas de aulas, Biblioteca, laboratório de Química e Meio 

Ambiente, Física e Biologia, Laboratórios de informática, etc, além de recursos materiais 

apresentados no quadro 9. 

 
Quadro 10 - Infraestrutura Física da Infraestrutura Física 

do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio. 

ITEM ESPECIFICAÇÃO QUANT 

01 
Laboratório de informática com programas 
específicos 

03 

02 Sala dos professores 01 

03 Secretaria Acadêmica 01 



95 

 Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio.  

Avenida Dos Cedros S/Nº Paragominas - Pará CEP 68629-020 

 

 

04 Biblioteca do Campus 01 

05 Sala de Aula Teórica 10 

06 Sala para atividade da Coordenação do Curso 01 

07 Auditório 01 

08 Diretoria Geral 01 

09 
Diretoria de Ensino, Pesq., Extensão, Pós-Graduação 
e Inovação 

01 

10 Diretoria Administrativa 01 

11 
Laboratório de Meio Ambiente/ Química/ 
Biologia/Física 

03 

12 Setor Pedagógico 01 

13 Sala de Atendimento discente 02 

14 Sala de TI 01 

 
 

Quadro 11 – Recursos materiais do Curso Técnico em 
Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio. 

 

ITEM ESPECIFICAÇÕES UNIDADE QUANT 

 
1 

AGITADOR MAGNÉTICO ANALÓGICO COM 
AQUECIMENTO, MOTOR DE ROTAÇÃO COM 120 A 
1800 RPM, FAIXA DE TEMPERATURA: AMBIENTE 
ATÉ 320°C, 220V 

 
UND 

 
2 

2 ALMOFARIZ COM PISTILO EM PORCELANA 610 ML UND 5 

 
3 

BANHO MARIA COM BOCA ÚNICA DE 
AQUECIMENTO, CONTROLADOR ANALÓGICO DE 
TEMPERATURA, 220V 

 
UND 

 
1 

4 
DESTILADOR DE ÁGUA CAPACIDADE: 5L. 
VOLTAGEM: 220V. MARCA: SOLAB. 

UND 1 

5 
BALANÇA ELETRÔNICA ANALÍTICA COM CARGA 
MÁXIMA 220 G, DIVISÃO 0,0001G (0,1MG) 

UND 1 

6 
BALANÇA ELETRÔNICA DIGITAL DE BANCADA COM 
CAPACIDADE DE 20G A 6KG 

UND 1 

7 
BANHO MARIA COM 6 BOCAS DE AQUECIMENTO, 
CONTROLADOR DIGITAL DE TEMPERATURA, 220V 

UND 2 

8 
BLOCO DIGESTOR DQO COM CAPACIDADE PARA 
25 PROVAS 

UND 1 

 
9 

BLOCO DIGESTOR, TIPO KJELDAHL, AJUSTE 
DIGITAL, COM PAINEL DE CONTROLE, CAPACIDADE 
ATÉ 50 AMOSTRAS, TEMPERATURA CONTROLE 
ATÉ 400 ºC, ADICIONAL COM ALARME, SISTEMA 
SEGURANÇA AQUECIMENTO. MARCA: SOLAB. 

 
 

UND 

 
 
2 
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10 

BOMBA DE VÁCUO CONTENDO FRASCO COM 
FILTRO DE AR; SISTEMA DE PALHETAS ROTATIVAS 
EM BANHO DE ÓLEO; ÓLEO LUBRIFICANTE 
ARMAZENADO EM FRASCO; ALÇA PARA 
TRANSPORTE; CAPACIDADE DE DESLOCAMENTO 
DE 37 L/MIN. PRESSÃO MÁXIMA 15 PSI. TENSÃO 
110/220V SELECIONÁVEL. PESO 12KG. DIMENSÕES 
ÚTEIS (LXPXA) 185X390X250MM. 

 
 
 

UND 

 
 
 

1 

 
 

 
11 

CÂMARA ESCURA FOTOGRAFIA UV LAMPADA 
FLUORECENTE PARA IDENTIFICAÇÃO COLIFORME 
E ECOLI- CONSTRUÍDA COM PLACA METÁLICA, 
PINTURA ELETROSTÁTICA PRETA, COM 
DIMENSÕES EXTERNAS DE 25CM X 20CM X 50CM, 
COM LÂMPADA FLUERECENTE ULTRAVIOLETA, 
15WATTS, 365NM, 110V. 

 
 

 
UND 

 
 

 
2 

12 CAPELA DE EXAUSTÃO COM MOTOR ½ CV UND 1 

13 CHAPA AQUECEDORA COM CONTROLADOR UND 2 

 

 
14 

CONDUTIVÍMETRO/ SALINÔMETRO 
MICROPROCESSADO COM ELETRODO DE 
GRAFITE, MEDIÇÕES DE CONDUTIVIDADE 0,001US 
A 200MS, SALINIDADE 0,01 A 150 PPT, TDS 0,01 A 
100000 PPM, RESISTIVIDADE 5 A 1000 MOHM, 
DISPLAY LCD, BATERIA 9V. 

 

 
UND 

 

 
1 

 

 
15 

LAVADORA LABORATÓRIO, MATERIAL PVC, 
CAPACIDADE ATÉ 4 PEÇAS, COMPONENTES C/ 
CESTO PERFURADO, ADICIONAL P/ PIPETAS, 
DIMENSÕES CERCA DE 15 X 70 CM. MARCA: 
LUCADEMA. 

 

 
UND 

 

 
2 

 
 
 

16 

CONJUNTO PARA FILTRAÇÃO (FILTRO MANIFOLD). 
FUNIL COM JUNTA DE VIDRO, BASE E FRASCO 
COLETOR EM VIDRO BOROSSILICATO 3.3. PINÇA 
DE SEGURANÇA EM ALUMÍNIO. JUNTAS 
ESMERILHADAS 14/20 MACHO - 40/35 FÊMEA. 
CONEXÃO PARA VÁCUO 6MM (3/8 POLEGADAS). 
CAPACIDADES: FUNIL 300 ML. FRASCO COLETOR 
1000 ML. ÁREA DE FILTRAÇÃO 9,6 CM². MARCA: 
PHOX MOD. 25005. 

 
 
 

UND 

 
 
 

2 
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17 

CONTADOR DE COLÔNIAS, AJUSTE DIGITAL, 
CAPACIDADE PARA PLACAS ATÉ 120 MM, 
ADICIONAL INCLINAÇÃO REGULÁVEL, 
COMPONENTES BASE EM ACRÍLICO 
TRANSPARENTE, QUADRICULADA, COMPONENTES 
ADICIONAIS COM LUPA FLEXÍVEL OUTROS 
COMPONENTES VISOR DIGITAL, CANETA 
MARCADORA, MEMÓRIA ATÉ 100 TESTES. 

 
 
 

UND 

 
 
 

1 

 
18 

DEIONIZADOR EM PVC RÍGIDO, CAPACIDADE PARA 
50 LITROS/HORA, DIMESÕES (Φ X A): 200X770MM, 
110/220V. MARCA: LUCADEMA. 

 
UND 

 
1 

19 
DESSECADOR COMPLETO COM DIÂMETRO 
EXTERNO DE 300 MM, 250 MM E 200 MM 

UND 2 

 
20 

ESTUFA DE SECAGEM E ESTERILIZAÇÃO, 
CONTROLE DE TEMPERATURA POR TERMOSTATO 
ELETRÔNICO DIGITAL MICROPROCESSADO, 
TEMPERATURA DE TRABALHO ATÉ 250 ºC, 220V 

 
UND 

 
1 

 

 
21 

ESTUFA INDUSTRIAL - ESTUFA PARA CULTURA 
BACTERIOLÓGICA, COM TERMOSTATO 
REGULÁVEL NA FAIXA DE 37 ºC A 65 ºC, 
CAPACIDADE DE 85 LITROS, EQUIPADA COM 
BANDEJA REGULÁVEL PARA TRÊS POSIÇÕES, 127 
VOLTS. 

 

 
UND 

 

 
1 

 
22 

ESTUFA INDUSTRIAL, ESTUFA DE SECAGEM 
VEGETAL COM CIRCULAÇÃO RENOVAÇÃO 
FORÇADA DE AR 480L. MARCA: LUCADEMA. 

 
UND 

 
1 

 
 
 

 
23 

ESTUFA INDUSTRIAL COM CIRCULAÇÃO E 
RONOVAÇÃO DE AR FORÇADO. CONTROLADOR DE 
TEMPERATURA DIGITAL MICROPROCESSADO 
(SISTEMA PID), RELÉ DE ESTADO SÓLIDO, SENSOR 
PT 100 COM SNSIBILIDADE DE ~0,1ºC., SAÍDA DE 4 
A 20 MA PARA REGISTRO E MONITORAMENTO DA 
TEMPERATURA, VIA SOFTWARE. FAIXA DE 
TEMPERATURA DE (AMBIENTE +15°C) A 200°C 
UNIFORMIDADE ~12ºC A 160ºC. TENSÃO: 110V A 
220V 50/60HZ. 150L. MARCA: SOLAB. 

 
 
 

 
UND 

 
 
 

 
1 

 
 

24 

ESPECTROFOTÔMETRO VISÍVEL DIGITAL, GAMA 
DE COMPRIMENTO DE ONDA 325 A 1000 NM, 
LARGURA DE BANDA ESPECTRAL: 4NM, SISTEMA 
ÓTICO: FEIXE ÚNICO, GRADE DE 1200 LINHAS /MM, 
110/220V 

 
 

UND 

 
 

1 

25 
FORNO MUFLA, TEMPERATURA DE TRABALHO DE 
100°C A 1200°C COM CONTROLADOR DIGITAL, 220V 

UND 2 
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26 

FOTOCOLORÍMETRO MULTIPARÂMETRO 
MICROPROCESSADO DIGITAL, ESPECTROS DE 
EMISSÃO DE 405NM A 660NM, 110/220V 

 
UND 

 
1 

 
 

27 

INCUBADORA LABORATÓRIO AJUSTES DIGITAL 
COM PAINEL DE CONTROLE, TIPO BOD, COM 
FOTOPERÍODO, VOLUME 350L, TEMPERATURA: 
CONTROLE DE TEMPERATURA; ATÉ 60°C, 
ADCIONAL COM VEDAÇÃO, ATÉ 10 PRATELEIRAS. 
MARCA: SOLAB. 

 
 

UND 

 
 

1 

 
28 

JAR TEST MICROCONTROLADO COM 6 PROVAS DE 
ATÉ 2 LITROS, CONTROLE DE VELOCIDADE 
VARIÁVEL DE 10 À 350 RPM OU VARIÁVEL DE 20 À 
600 RPM, 110/220 V 

 
UND 

 
2 

29 
LAVA-OLHOS (EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA 
PARA LABORATÓRIO) 

UND 1 

 

 
30 

MICROSCÓPIO, TIPO DE ANÁLISE ÓTICO, TIPO 
BINOCULAR, AUMENTO C/ OBJETIVAS ATÉ 100X, 
OCULARES ATÉ 10X, COMPONENTES ILUMINAÇÃO 
EM LED, REFLETIDA E TRANSMITIDA, ADICIONAL 
INCLINAÇÃO ATÉ 30º. 

 

 
UND 

 

 
5 

 
 
 
 

 
31 

MICROSCÓPIO BIOLÓGICO COMPOSTO DE TUBO 
TRINOCULAR TIPO SIEDENTOPF, 160 MM, 
INCLINAÇÃO DE TUBO DE 30º, COM ROTAÇÃO DE 
360º, AJUSTE INTERPUPILAR DE 55MM À 75MM, 
AJUSTE DE DIOPTRIA LADO ESQUERDO +/-5. 
OCULAR: WF 10X (18MM) E 16X (11MM). 
MICROMÉTRICO COM CURSO DE 0,002MM POR 
DIVISÃO. ILUMINAÇÃO: LÂMPADA HALOGÊNIO 6V 
20W COM AJUSTE DE INTENSIDADE LUMINOSA. 
TENSÃO DE ENTRADA 90VAC - 240VAC 
(CHAVEAMENTO AUTOMÁTICO). 

 
 
 
 

 
UNID 

 
 
 
 

 
5 

32 PHMETRO BANCADA MICROPROCESSADO DIGITAL UND 5 

33 PAQUÍMETRO DIGITAL 150 MM EM AÇO UND 2 

 
34 

PIPETADOR ELETRÔNICO PORTÁTIL, FAIXA DE 
TRABALHO: 0.1 A 100ML COM BATERIA 
RECARREGÁVEL 

 
UND 

 
1 

35 REFRIGERADOR VERTICAL 480 LITROS UND 1 

36 
TURBIDÍMETRO MICROPROCESSADO DIGITAL, 
DISPLAY LCD, FAIXAS DE MEDIÇÃO: 0,00 A 1000 
NTU; 0 A 250 EBC, FONTE CHAVEADA DE 85 A 265 V 
– 50/60HZ, E BATERIA DE 9V 

UND 1 
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37 
BALÃO VOLUMÉTRICO FUNDO CHATO COM ROLHA 
EM POLIETILENO 25 ML 

UND 2 

38 
BALÃO VOLUMÉTRICO FUNDO CHATO COM ROLHA 
EM POLIETILENO 50 ML 

UND 7 

39 
BALÃO VOLUMÉTRICO FUNDO CHATO E COM 
ROLHA EM POLIETILENO 100 ML 

UND 1 

 
 

40 

BARRA MAGNÉTICA LISA REVESTIDA EM PTFE. 
FORMATO EM BASTÃO COM PONTAS 
ARREDONDADAS SEM ANEL CENTRAL COM 
DIMENSÕES DE 5MM DE DIÂMETRO X 15MM DE 
COMPRIMENTO. 

 
 

UND 

 
 

1 

41 BASTÃO DE VIDRO UND 10 

42 
BECKER DE VIDRO 50 ML, GRADUADO COM BICO 
EM BOROSSILICATO 

UND 8 

43 
BECKER DE VIDRO 100 ML, GRADUADO COM BICO 
EM BOROSSILICATO 

UND 1 

44 
BECKER DE VIDRO 250 ML, GRADUADO COM BICO 
EM BOROSSILICATO 

UND 3 

 
45 

BURETA DE VIDRO BOROSILICATO, GRADUADA 
COM TORNEIRA DE POLIPROPILENO, CAPACIDADE 
DE 25 ML 

 
UND 

 
1 

46 DESSECADOR GRANDE COMPLETO UND 2 

47 
ERLENMEYER DE VIDRO GRADUADO BOCA 
ESTREITA - 50 ML 

UND 2 

48 
ERLENMEYER DE VIDRO GRADUADO BOCA 
ESTREITA - 250 ML 

UND 4 

49 ESPÁTULA TIPO COLHER INOX DUPLA 15CM UND 1 

50 
HASTE DE ALUMÍNIO 70CM COM BASE EM CHAPA 
DE FERRO PARA BURETA 

UND 1 

 
51 

PROVETA FABRICADA EM VIDRO BOROSSILICATO, 
COM A BASE EM POLIPROPILENO - 250 ML 
GRADUADA EM 1ML 

 
UND 

 
1 

 
52 

PROVETA FABRICADA EM VIDRO BOROSSILICATO, 
COM A BASE EM POLIPROPILENO - 50 ML 
GRADUADA EM 1 ML 

 
UND 

 
1 

53 ARMARIO DE AÇO REFORCADO COM 12 PORTAS UND 3 

54 ARMÁRIO SUSPENSO EM MDF 80X40X40 UND 7 

55 ARMÁRIO DE CHÃO EM MDF 210X80X50 UND 1 

56 
CADEIRA GIRATÓRIA COM ALTURA REGULÁVEL E 
APOIO PARA PÉS (COR PRETA) 

UND 3 

57 BANQUETA ALTA ESTOFADA COM ENCOSTO UND 25 
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58 

CHAPA AQUECEDORA DIGITAL, CONTROLADOR DE 
TEMPERATURA DIGITAL, PLATAFORMA 
RETANGULAR EM AÇO 30CMX40CM, 220V 

 
UND 

 
1 

 
59 

COLORÍMETRO MICROPROCESSADO DIGITAL, 
DISPLAY LCD, LEITURA EM RGB, ENTRE 400 A 700 
NM, SENSOR: FOTODIODO DE SILÍCIO, BATERIA DE 
9V OU FONTE CHAVEADA DE 85 A 265 V 

 
UND 

 
1 

 
60 

CONDUTIVÍMETRO - CONDUTIVÍMETRO DE 
BANCADA MEDIDOR DA CONDUTIVIDADE 
ELÉTRICA DO SOLO. MARCA: LUCADEMA. 

 
UND 

 
1 

61 
MICROPIPETA MONOCANAL, FAIXA DE VOLUME DE 
100 A 1000UL 

UND 3 

62 VIDRO DE RELÓGIO 12 CM DE DIAMETRO UND 1 

63 FUNIL DE VIDRO COMUM 12 CM DE DIAMETRO UND 1 

64 TUBOS DE ENSAIO 35 ML, VIDRO UND 5 

65 TUBOS DE ENSAIO 25 ML, VIDRO UND 12 

66 TUBOS DE ENSAIO 12 ML, VIDRO UND 35 

67 TUBOS DE ENSAIO 5 ML, VIDRO UND 4 

68 PIPETA GRADUADA DE 1 ML, VIDRO UND 1 

69 PIPETA GRADUADA DE 5 ML, VIDRO UND 1 

70 PIPETA GRADUADA DE 10 ML, VIDRO UND 2 

71 PIPETA VOLUMÉTRICA DE 5 ML, VIDRO UND 1 

 
 

20. ARTICULAÇÃO DO ENSINO COM A PESQUISA E EXTENSÃO 

 
 

O curso técnico em Meio Ambiente integrado ao ensino médio apresenta  estreita 

relação com a realidade, o que significa dizer que as problemáticas nele levantadas 

deverão, necessariamente, estar em consonância com os problemas encontrados na 

região. Além disso, com o advento dos Institutos, a partir da Lei 11.892, de 29 de 

dezembro de 2008, art. 6, itens VII e VIII, é sinequa non a realização de pesquisa e 

extensão, de caráter educacional e social. 

Ultimamente, o IFPA Campus Paragominas vem desenvolvendo várias atividades 

de pesquisas e extensão, tanto no seu espaço físico, como na comunidade externa. 

Estas atividades apresentam forte tendência de consolidação, dado a qualificação do 
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quadro técnico e docente da Instituição e as ações de incentivos as práticas de  pesquisa 

e extensão coordenadas pelo IFPA Campus Paragominas, a exemplo dos Editais anuais 

de fomento à pesquisa e extensão, e o fortalecimento dos grupos de pesquisa do 

Campus, os quais se encontram devidamente cadastrados no Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

De acordo com o Estatuto do IFPA de agosto de 2009 em seu artigo 31  descreve 

que as ações de extensão constituem um processo educativo, cultural e científico que 

articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável, para viabilizar uma relação 

transformadora entre IF e a sociedade. 

O IFPA por meio do que está prescrito no estatuto tem como base, para  suas 

ações de extensão, os macroprocessos de extensão que são: 

▪ Projeto de empreendedorismo e Cooperativismo 

▪ Projetos Tecnológicos 

▪ Projetos Sociais voltados a geração de emprego e renda 

▪ Prestação de serviços à comunidade interna e externa 

▪ Visitas Técnicas e gerenciais 

▪ Cursos de extensão 

▪ Projetos Culturais, artísticos e esportivos 

 

No IFPA Campus Paragominas busca-se através das ações de ensino e pesquisa 

articular as ações de extensão em consonância com as disciplinas prescritas no PPC de 

cada curso visando aprimorar os conhecimentos do discente perante a sociedade e o 

mundo do trabalho. Essas ações podem ser computadas como carga horária 

complementar levando em consideração as devidas particularidades de cada ação que 

devem ser avaliadas pela Diretoria de Ensino ou as coordenações de Ensino, Extensão 

ou, quando for o caso, a coordenação de Estágio. 

A indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão se tornam necessária tendo 

como fundamento base a necessidade de garantir a permanência com sucesso dos 

educandos no processo ensino – aprendizagem, bem com permitir que o fazer 
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metodológico se aproprie e edifique a interdisciplinaridade e a integração do  

conhecimento e do saber tomando como centro do processo a leitura da realidade. 

Partindo desta premissa, tomamos como lócus no processo de  indissociabilidade 

os seguintes lugares: 

A aula: como lugar do aprendizado mediado pela docência. Cabe neste  processo 

dialogar sobre a realidade com o conhecimento disciplinar. 

O NIDCJ - Núcleo de Inovação e Desenvolvimento Científico Júnior: lugar de  mediação 

dos conhecimentos de iniciação científica e apropriação dos mesmos para 

desenvolvimento dos projetos de pesquisa e inovação tecnológica. Associados a aula, 

ao conhecimento disciplinar e ao despertar da curiosidade científica. Possui caráter 

científico, social, cultural e educativo. 

O Escritório de Práticas Comunitárias: lugar de encontro da comunidade com  o 

Campus e do Campus com a comunidade. Lugar extensivo que associa tanto a aula com 

a pesquisa e a intervenção junto a comunidade. Permite ainda a construção da leitura 

da realidade. 

Esta tríade no seu percurso metodológico se converge aos resultados  oriundos 

dos Projetos Integradores, culminando na apresentação de seus resultados no 

Seminário Integrador. 

Segue abaixo a representação gráfica deste processo: 

 
 
                       Figura 03- Articulação do Ensino com a Pesquisa e Extensão
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21. POLÍTICAS DE INCLUSÃO SOCIAL 

 
 

A Política de Educação Inclusiva nos remete a uma perspectiva de  Educação 

que concebe a escola como um espaço de todos, no qual os alunos constroem o 

conhecimento segundo suas capacidades, expressam suas ideias livremente, 

participam ativamente das tarefas de ensino e se desenvolvem como cidadãos, nas suas 

diferenças. 

Em escolas inclusivas, não se estabelecem padrões ou se identificam  alunos 

apenas por suas características aparentes. Ao contrário, as práticas de inclusão escolar 

impõem uma escola em que todos os alunos estão inseridos sem quaisquer condições 

pelas quais possam ser limitados em seu direito de participar ativamente do processo 

escolar, segundo suas capacidades, e sem que nenhuma delas possa ser motivo para 

uma diferenciação que os excluirá de seus grupos. 

Nesse sentido, o IFPA – Campus Paragominas, vem construindo sua  política 

educacional alicerçada nestes princípios, gerando possibilidades para inserir em suas 

práticas pedagógicas novas práticas de ensino, aptas a atender as  especificidades dos 

alunos que constituem seu público-alvo e garantir o direito à educação para todos. 

Enquanto Instituição Educacional entende-se que o Campus se insere a uma 

política inclusiva quando reconhece as diferenças dos alunos diante do processo 

educativo e busca a participação e o progresso de todos, adotando novas práticas 

pedagógicas. Entende-se também que, não é fácil e imediata a adoção dessas novas 

práticas, pois elas dependem de mudanças que vão além da escola e da sala de aula. 

Entretanto, para que possa se concretizar, é patente a necessidade de atualização e 

desenvolvimento de novos conceitos, assim como a redefinição e a aplicação de 

alternativas e práticas pedagógicas e educacionais compatíveis com a inclusão. 

A materialização destes princípios inclusivos se manifesta na institucionalização 

de Núcleos de apoio às demandas inclusivas como é o caso do Núcleo de Apoio a 

Pessoas com Necessidades Educacionais Especificas (NAPNE) e o Núcleo de Estudos 

Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI), com suas ações estruturadas. 

O NAPNE foi constituído por Comissão própria formada por técnicos como 

Pedagogo, Psicólogo, especialistas na área da Educação Inclusiva e um professor de 
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LIBRAS o qual subsidia o trabalho dos professores que atuam nas salas regulares. Por 

meio deste núcleo, é possível realizar ações inclusivas, oficinas de capacitação, bem 

como as orientações necessárias para adaptação de material para atendimento dos 

alunos com alguma necessidade especial. 

O NEABI foi constituído por comissão própria, possibilitou o início de ações no 

sentido de implementar a Lei nº 10.639/2003 nos cursos de formação inicial e continuada 

de professores, na Educação Básica, na pesquisa e na extensão, e vem desenvolvendo 

ações a partir do Plano Nacional de Educação (PNE) e da Implementação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana. 

Assim, o IFPA Campus Paragominas na oferta da educação profissional inclusiva, 

tem o compromisso e o desafio de efetivar ações que atendam as necessidades reais 

de suas demandas educacionais, promovendo o acesso, a permanência e o sucesso dos 

alunos. Estas ações envolvem o planejamento e a organização de recursos e 

serviços para a promoção de todas as formas de acessibilidade, entre estas a 

acessibilidade arquitetônica, uma vez que o Campus Paragominas é construído de 

acordo com a NBR 9050, lei que trata da Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, 

Espaços e Equipamentos Urbanos. 

Outras formas de acessibilidade também são instituídas, como: a  acessibilidade 

aos sistemas de comunicações e informação; a ampliação e o fortalecimento do uso de 

tecnologias assistivas; o incentivo e apoio na realização de eventos pedagógico- 

científicos voltados para a educação inclusiva; a efetivação de parcerias com entidades 

e instituições públicas e privadas voltada a ações inclusivas; o desenvolvimento de 

política de formação continuada, nestas temáticas, aos docentes e toda a comunidade 

escolar; a efetivação da lei de cotas nos processos seletivos de ingresso nos cursos 

ofertados; o desenvolvimento de políticas afirmativas através da assistência estudantil, 

com ações de acolhimento e permanência, além apoio psicopedagógico e a inserção de 

atitudes inclusivas no desenvolvimento de todas as atividades que envolvem o ensino, 

a pesquisa e a extensão. 

 
22. APOIO DISCENTE 
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No IFPA Campus Paragominas existem diversos programas de apoio ao  

discente com o objetivo promover a permanência e o êxito do estudante nas diversas 

atividades nas quais pode se envolver. Podem ser citados, os seguintes: 

▪ Ações da Assistência Estudantil: com o intuito de minimizar as desigualdades 

sociais e ampliar a democratização das condições de acesso e permanência ao 

ensino público federal; 

▪ Atendimento intraescolar: realizado pelos docentes e direcionado a todos  os 

discentes, sobretudo, aqueles com maiores dificuldades de aprendizagem. Nesse 

processo ocorre também o desenvolvimento das atividades de recuperação 

paralela, em parceria com a coordenação de curso e setor pedagógico; 

▪ Apoio psicopedagógico: com o objetivo de realizar processo de escuta e 

orientação aos discentes no que se refere a possíveis dificuldades encontradas e 

que possam impactar de forma negativa no seu rendimento acadêmico; 

▪ Políticas de nivelamento: onde podem ser desenvolvidas intervenções  

pedagógicas no sentido de melhorar o desempenho discente, tais como: projetos 

de ensino, oficinas, minicursos etc.; 

▪ Projetos extraclasse: onde podem ser desenvolvidas ações fora do ambiente 

escolar relacionadas a diversos aspectos, tais como: esportivo (participação nos 

Jogos Intercolegiais de Paragominas, JIFs etc.), culturais e de lazer (atividades 

em alusão a datas específicas como Dia Mundial da Água, dia Mundial do Meio 

Ambiente, Dia da Consciência Negra etc.), que podem ser desenvolvidas no 

Parque ambiental, na praça Célio Miranda, entre outros. 

 
23. DIPLOMAÇÃO 

 
 

O estudante do Curso Técnico em Meio Ambiente Integrado ao Ensino  Médio, 

após integralizar todos os Componentes Curriculares estabelecidos neste Plano de 

Curso será diplomado por este IFPA – Campus Paragominas, com a formação de 

Técnico em Meio Ambiente integrado ao Ensino Médio. 

O discente ao solicitar a emissão de Diploma deverá preencher formulário próprio, 

anexados com cópias autenticadas com os seguintes documentos: a) histórico Escolar 
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ou Certificado de conclusão do Ensino Fundamental (cópia); b) Carteira de Identidade 

(cópia); c) Título de Eleitor (cópia); d) CPF (cópia); e) Documento Militar (Certificado de 

Reservista ou de Alistamento) (cópia); f) Atestado de Práticas Profissionais. 

A solicitação de emissão de Diploma deverá ser feita na secretaria  acadêmica do 

IFPA Campus Paragominas. O discente deverá concluir o curso no prazo máximo de 05 

(cinco) anos. 
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